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idade mais avançada íc?'." ^'•oduiera
ntal da Lacombe
uda o crescimento , .
:e mais depressa a ' ^ crlaçâ.©
leite, ovos e lâ chêaa mfi"''
> do Agricultura do ^^id (Co-
-E. UU.). Estado da low*
EFORÇA A RESISTfâNOlA AATTTU a intensifica a função defensiva da^?A^

tiróide. Aumenta a resistência L
çaa em greral. Prolonga a vida ctn a,al. (Estação Real de Buda^st) "
'ITA A OSTEOMALACIa — Os
am em resistência. Diminuem aa nni"
uras e os defeitos de conformacao
ituto Agrícola do Staffordshire _
iterra).

JFENDE CO.VTRA A Alí-TOSA Os
ais afetados resistem melhor. Redux-

mortalidade. Abrevia-.se a convales-
i. (Dep. de Agricultura d« Penjal _I

Ingleza).

MENTA E melhora o L.EITB — Q
torna-se mais abundante • nutritivo,

•iza-se para -o comércio e para aa crlaa.
de Saúde da Suíça).

beleza o pelo B a LA — Dá brl-'
sedosldade ao pêlo. Melhora a quall-

e a quantidade da lá nos carneiroa.
flcações feitas em Mlchlgan, Leipalg
l-Bretanha).
VSERVA AS AVES BA DIA 8 — Au-
a a saúde e a produçáo do carne 9

que sua criaçdQ

pode dar?

Veja abaixo o resumo de

experiências feitas com a

Mistura Iodo Cálcio Fosfatad*

nos maiores centros criadorei

do mundo. Pensç no que
representa em

NOVOS LUCROS para o

Senhor, Produto veterano, usad,
por milhares de criadores,
é o caminho seguro, fácil e

econômico para aumentar

a renda de carne,

leite, ovos, lã e tração.
Experimente-o !

Misruu^
EconAmicò no

Sacos de 40quilos
" "10 »»
" " 5 >•

" II .'t ,,_ 1 quilo
- generoso -nos

resullados I

custo
CrJ

70.0
40,0
18,00:
10,0

Pedidos i

ASSOCIAÇiO
DE

CRIADORES

Riia Senador
Peljó n.» 80
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Associação Paulista de Criadores de Bovinos
DIRETORIA

Presidente - Dr. Lafayctte Ál

varo de Eoma Camargo.

Viee-Presidente - Dr. Uario

Masagão.

1.® Secretário - Dr. liernardo

Oavião Monteiro.

2.® Secrel. - Dr. João Baptis-
• ia Lara,

1.0 Tesour. - .loaé C. Moraes.

2.® Tesoureiro - Paulo Eduar

do de Sousa.
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DIRETOR-OERENTE

Dr. .irnaldo de Cuuiargo.
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COySELIlO CCSSDLTIVO

Ellseti Teixeira de Camargo.

Cel. José Resende Meirelles.
Antonio Bento Ferraz.

Joaquim de Barros Alcantara.
João de Moraes Barros.
Serculo Pacheco e SJlva.
Osny da Silva Pinto.
Orlándo de Barros Pereira.

João de Castro Ouirnarães.
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SUPLENTES

Dr. Nanr Martins.

José Procopio de O. Azevedo.
Dr. Pio de Ahneidev Prado.

Francisco Pereira Lima.

Francisco Oalvão. Bueno.

Antonio Fachardo Junqueira.

MÉDICOS TETERINARIOS

Dr. Celso de Souza Meirelles.
Dr. Luiz Beraràinelli.

Dr. Brasiliano Cândido Alves.

Dr. Noé Masotti

TÉCNICOS

LEITE E DERIVADOS e
CONTROLE LEITEIRO -

Dr. Fidelis Alves Netto.

CATíNE E DERIVADOS

Dr. Pascoal Mucciolo.

AGROSTOLOQIA

Dr. Breno de M. Andrade. .

- ENGE^rHAEIA RURAL

Dr. Laercio Osse.

avicültura

Dr. Henrique Raimo.

^ GERENTE COMERCIAL
Oito Plessmann.
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EVOLUIR OU PERECER
roniaruni-inc que setenta por eentu do.s ha.

hitante.'! de .Ircado, eni Minas, atravessaram a
fronteira c vicrain trabalhar nas lavouras do
lado paulista da região. E que a metade dos
moradores de São Pedro da I nião, ali por
prito, ''cz a mesma coisa. •

•Isso, para citarem sò dois lugares que quasi
se despovoaram porque, ali adiante, era mais
faril viver e prosperar. "

Nada como uns e.rcmplos desses para mos
trar que a disparidade de condições de nda r
de trabalho pode despovoar uma cidade, uma ,
região, um Estado e um pais.

Essa, foi uma migração de colonos. E que
teria atraído esses mineiros para São Paulot

Um fazendeiro mc respondeu o seguinte, a
es.sa pergunta;

— "Foi a (Caderneta Agrivoia". E esclareceu
com um e.fomplo, dizendo;

• - "Eu tinha na fazenda vinte c seis fanu.
lias de colonos^ Num dia só fiqttei reduzido a
duas; mudaiutm.se vinte e quatro para a cidade
e para outras zonas. Fui a -Minas c ttouxe três
famílias. " Dias depois, espontaneamente, mem.
bros destas famílias voltavam às suas antigas
terras e de lá trou.reram todos os seus paren
tes. lotando.mc a fazenda c sobrando braços^'.

^ E então explica;
— "E' qive, lá onde viviam, o regime amda

era o de o patrão inigar em mantimcntos, ae.m.
tar contas só .çm fins de ano. manter escrita

' pessoal ou nenhuma, das eontàs do trabalha
dor; ao passo que nós já tinhamos aqu, a <a-

• derueta Agrícola, exigida pelo Departameuto
do Trabalho. Nessa eaderiieta, estão cxpussas
a obrigação do pagamento mensal feito mi dt
nheiro, registro das operações realizadas eom o
colono c outrds garantias ao trabalhado), coma
a nós. fazendeiros,

A vhta disto, os noros empregados ou pa)-
eeiros ficaram encantados,
vinham''.

Nesse ponto, perguntei;
— "Então não há

E

crise de

braços por aqin
?•>

Ao que respondeu efc; -
_ "Muita. P0>-que a Cap'ta

(Concilie, ncu png. ;16)

'--«1
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Assinatura:

1 auo Crf 40,00
2 anos Cr$ 72,00
3 anos Cr$ 100,00
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Granja Elisabety, Colonia Valdense, República
do Uruguai.

' ★

Representante para os Estados Unidos da
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"REVISTA DOS CRIADORES", orgão oficioso
da Associação Paulista de Criadores de Bovinos

LEITOR AMIGO:

* 2 *

ícsji que vimos pedindo sua opinião a nos>ocartas que chefiaram. Todavia, isto ainda ~ ^ satisfação que recebemos as.Anuitas
só em oontáto com vocês que vivem de tat^^ i>asta. Esperamos outras e mais outras, pois
cessidades para alguma eousa fazermos campo é que poderemos saber das suas ue-
ramos 5.000 ewemplares desta edição, dando^^, beneficio.'̂ Lembrem-se de uma causa; ti.
lida por 30.000 pessoas. Imagine só o quant^ viédia de 6 leitores por revista, ela está senão
nos contar as suas dificuldades ou o que poderemos fazer cm seu favor se você
TODOS POR JJU'\ este é o nosso lema. ^ vossa cm sua região. "UM POR TODOS E

Revista dos Ceiadobks
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MOSSA CAF>A

REVISTA
iíOS . -

CRIADORES

•«>-.ííá^íí2Í^

'̂•liEPOUÍ^ANDfi''' — Foi anHim qm' « />y. j^(,_

fauette, Aloaro de Soitxa (Unnarpo, hatisou este,

qnadvo que ilustra nossa cana.

O local é OamiHuas, Granja Vila liraudiua e «
produtora que ai aparece é umà das I15 que
forma o' rebanho com u'a ntédia diária de 11
^^•>'06* de le^te^

foto <ío ,,o„<, oolaborcdor s,

Desejamos estabelecer permu-
te com revistas similares.
Deseamos establecer canie
con revistas sim.i '
^ j, . Similares.On desire etablir échange
avec les revues simiiairfs
We wish to establish exchan-
íf® with hII sirnilar reviews

* 4 •*"

•' .->5

arn^ycrcaricío
DO QUE SE PUBLICA EM LIVROS, REVig,
TAS E JORNAIS, NACIONAIS EESTRANOElí
ROS, APARTAMOS PARA VOCÊ ESTES TOPl
COS. SE ENTRE ELES NÃO ESTIVER O as
SÜNTO QUE LRE INTERESSA, COMUNiQj-g]
NOS, E NA PRÓXIMA. CAMPEREADA Osa'.
TISFAREMOS.

Anistia fiscal ^^eimulii, ,,0 .saião do Palácio
aos J. 11acientes, eoni a presença de
pecuaristas estaduais^ !i (omissão de Estudos Pecuá
i-ios debateu os assuntos ligados à su*a iinali'
datle, estudando varicxs projetos cjue foraip
apre.sentados no momento, tendentes a solucio.
nar a crise de financiamentos da pecuária qnè
atingiu os criadores de gado, A reunião ini.
ciou-se sob a presidência do sr. Boiningo.s Ve.
lasco e se prolongou até o meio-dia. ().< pio,
Jetos em estudo ^ei'ão em seguida apresentados
à «1 mara para a aprovação final.

Podemos informar que o ante.projeto em
discussão apresenta normas cpie são considera
das definitivas, como por exemplo; estabelece
tpie ao.s -criadores e re-eriadort^.s individuais
em parceria, que provem o exei'cíeio efetivo da
])rofissão anteS' de 30 de agosto clc 1940, é fa.
cnltado pagar suas dívidas civis e comerei.,p
fiscais tni treze prestações a contar dc 1," t|e
.janeiro de 1950; que poderão liabiiitar-se aos
benefícios da lei os criadores que forem patri-
monialmente solváveis, computando-se como pa
trimônio terras, benfeitorias, gado ç outros
bens que representem garantias, excluindo.sp
falidos e' não habilitados; que os herdeiros
aproveitarão os clireito.s do devedor falecido.

: ("Jornal de S. Paulo"!

EeVISTA dos CRt.vtiORES
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TECMANGAM
Sulfato de Manganês— MnS04 — (65%)

SoUiTel em agua •

VA LIOS O GO M"? L E-

MENTO DAS R A*Ç Õ Ç S

IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO

E A

R.E P R O D U Ç Ã O

BOVINOS, EQÜINOS, SUÍNOS E

AVES

aumenta a HKSISTêNCIA do gado
CON'j'TtA A BRUCELOSE.

/

PÔDE SER ADICIONADO AO SAL NA
PROPORÇÃO DE 5%.

PRODUTO DE

Distribuidores exclusivos

UNDMAlfN, FIIHOS &CIA. ltOA.
Ruiei. Marconl, 131 - i-j.o

São Pãuló /

★ 6

^amjo.e.rean

" As®Eiu telegrama enviudo a

Isenção de sembléia Legislativa, o Sindica
to da Indústria de LactictniP*

cltaP-

luieão, da futura Carta Magna, do impcMo
vendas e consignações que incide sobre » vend»
entre o 'produtor e o industrial ou coincrcian.
te e que é registrado por estes últimos no Di-
vro de Compras. A propósito, a
oííviu o sr. José Pinto Vilela. presidente da-
qucle sindicato, que declarou o seguinte:

"O imposto de vendas e consignações qwnndo
era arrecadado pela Uniào, nSo incidia, como
agora acontece, sobre a primeira tronsaçao
efetuada entre o produtor e o comerciante o"
industrial. Acreditamos, mesmo, que na maio
ria dos Estados não existe essa taxação, vu
.gente em S. Paulo e que, recolhida Pelo com
prador -- industrial ou comerciante —

trolada pelo chamado Livro de Compras, por
estes últimos é escriturada. Quando da reíór-
ina tributária organizada pelo sr. Armando de
Salles Oliveira, e orientada pelo seu então se.
eretário da Fazenda, sr. Clovis Ribeiro, tivemos
oportunidade de opôr objeções a esse item, em,

, bora defendêssemos a refôrma preconizada pelo
ilustre paulista. Comércio e indústria, nessa
ocasião, fireram *^ande oposição à reforma
tributária, seudo certo'que os
tln indústria e do comércio que a ela sa mos.
travam favoráveis eram minoria. Hoje iotios
reconhecem que a refórnia foi benéfica > <ipor-
iuiia e inteligente". ' *

impostos TA • ,
e Derivados solicitou a

"A PRATICA E' QUE ENSINA MELHOR"

"Entretanto, tudo qiianto c humano tem sua«
falhas e a prática é qu% melhor iios_ ensina »
corrigi.Ias. Assim sendo, acreditamos q"e a
eliminação dos impostos de vendas e consigna.
Çõea na primeira transação entre o produtor e
-o comerciante ou industrial viria facilH^ar a
produção dos generos alimentícios de primeira
necessidade, como o leite e ò creme. Seriam, no
caso de ser eliminada, essa tributação, benefi.
ciadas não apenas* as classes agro-pecuúrias
nias a coletividade eonsumidora também".

Revista dos Criauours
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SIMMENTAL

á
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Melhore a qualidade eorendimento de seu
plantei, aproveitando a facilidade que oferecemos

para importar,"diretamente da Suiça, touros, vacas,
%

garrqtes e novilhas da ihais fina linhagem leiteira.
^' "

Estes magníficos exenãplares, de rusticidade e capa

cidade de adatação ao nosso solo, são postos na sua

fazenda mediante transação rápida, econômica e segu

ra. Peça-nos informações sem qualquer compromisso.

CM. PRBDO CHAVES EXPORTADORA
DEPARTAMENTO DE IMPORTAÇÃO

AV IPIRANGA/ 795 - 10.« ANDAR - FONE: 4-9840 - CAIXA POSTAL, 555 - SÀO PAULO
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&/ecin.cia

BI-TRIBUTAÇAO

"E' pi'ecMio considerar, no caso do leite, por
exemplo, que o industrial recolhe aos cofres
públicos duas vezes o mesmo imposto, ou seja,
p&ga quando adquire do produtor, paga quando
rende ao 'comerciante. Há, portanto, bi.tribu.
taqão, logo de início. Seria, portanto, favora.
vel aos •interêsses da produção e das classes
consumidoras que a nossa Constituição vedasse
essa tributação no caso que vimos de apreciar".

Interrogado sobre se os industriais e co
merciantes não descontavam do preço de com.

pra o imposto de vendas e ronsiguações em
apreço, quando adquiriam o produto dos iieeua.
ristas-leiteiros, o sr. José Pinto Vilela nos in
formou;

— "Esse desconto é facultativo, todavia a
maioria dos industriais ou eoniereiantes não o
descontam dos produtores por várias razões,
pois é grande o número úos pi^odutores e de
pequeno valor os seus negócios e grande a con
corrência. Além disso, sua escrituração se
torna difícil e trabalhosa.para que seja efetua,
da. A generalidade, portanto, não desconta o
imposto e prefere pagá.lo n ter que escriturá-
lo. Essas são as razões, em linhas gerais, que
tornam aconselhável a supressão do imposto

de vendas e consignações na primeira transação
entre o produtor e o comerciante, pelo menos
no que diz respeito ao leite e outros produtos
reputados de primeira necessidade".

Nenhum'criador joga fóra ,
que produz em sua fazenda ~ P^^i^^darnente o leite
proveniente de trabalho cr.»,+-^ dinheiro
T* . çuntinuo e penosoJá pensou, entretanto, eni
senhor despèrdiça simplesr»?^ latões de leite o
produzir? ^ smente porque deixa de os
Lembre-se de que para '
^onomia as vacas ieiteiras^! '̂̂ ®"^ eficiência e
racional - farta, rica e bem eoifi?'? alimentação
As "avçOES CONCETvrru»

BRASIL" sfo

Srtes esadTrT^ obtenção do má-lortes e sadios. ''"s. animais, conservando-o»
Experimente-a bole t„

deixará de^^SL^i
®"».-«oro.) ^

^odiUo da Reíinadora q- a.
Hua Xavier de Toledo, m . i*?" BraaU a/A

São Paulo ^®«a Postal, iii7

* 8 *

("Diário de S. Paulo") '

O Brasil ê
Nosso rcba- atualmente o

J * tetceiro paísnno de sumos . , ,
criador de am-

nos no mundo, estando o seu

rebanho logo após aos dos
Estados Unidos e da China.
Essa posição, entretanto, i>o.
derá ser perdida para a Ar
gentina, o Canadá, a Uussiu
ou a Alemanha, esses dois úl

timos principalmente, que antes
da guerra posauiam maior nú
mero de cabe<.;ns que o nosso
país, è realizarão esforços ex

traordinários para o reergui.
mento desse tipo de criação.
A posição do Brasil poderá
Ser déslocada por influência da
peste suina que ha mais de
um. ano grassa intensivamente

nos a*ebanho8 de alguns dtxs

nossos principais Estados cria
dores, como São Paulo, Miuas
Gerais e Paraná. Até 1939,

Minas Gerais era o Eatado.

brasileiro que abatia maior
número de cabeças de porcos
e leitões, mas nos últimos
anos essa liderança esteve

num ano com São Paulo e

noutros com o Eio Grande do

Sul. Os três Estados aiiatena
em média 75% de todos os

Eívista. dos Cblmkisks



SERINGA VETERINÁRIA "ZARA

Sül.inA: Fabricada com material cie
la qualidade é dotada de cduidio
de vidfo "ryrex--. reforc;ado dificil
mente qncbravel.

rilATlCA: Desprovida de arrnelas
borracha qne se gastam e frequen.
temente mm se ajustam bem. seu
corpo é constitnido de uma só peça.
Pces-ão facilmenf graduarei e de
fácil manejo. ISt^tambem dotada de
uma peça íixadora de ngulba-

nrilAVKL: Sua solides garante uma
trkTiíTn e um instrumentodnraçao longa e

útili/avcl por muito tempo.

ij •. . r

V

VXVTA- lilgorosamente ealibvada per-' DA.vJ.iv- B . artsps cTtas de
„nte a aplicaçao de doses e
medicamento, todo visível no mte.
rior da seringa. x

B T>r-'itica durável e
A1F11IDU-- Solida, pratica, u

exata ó um instrumento eficiente
,ue funciona com P~
põe quem com ela trabaina a

• rupçâo do serviço por defeitos
às seringas comuns. Eenieerentes as sei mg

snltado de muitos anos de .ohs r
çâo e príitica.

- produtos veterinários em geral

Prod. Vet. ZOOFARMA Wlda.
fOKBS a.-lSM e

P A U L Orua CBISTOVAM COLOMBO. 63 - 1." and. . mia 5 —"
Bnd. Tclegráíico ''ZOOFARMA" ^ SÃO

' JUNHO DE 1947

1
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MIICO DO BMSIL S/A
K. ALVARES PEXTEADO, 112

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTIARX?
- CAAÍBIO - CUSTÓDIA - ORDENS DE^pl
GAMENTO - CRÉDITO AGRfCOT A P Vv

DUSTRIAL - CARTEIRA DP
FINANCIAMEXTO

TAXAS DAS COXTAS DE- DEPOSITO:
Populares

(limite de Cr$ 10.000,00) íu n,
imitados ^%a-a.:Limitados
até Cr$ 50.000,00
até Cra 100.000,00

SEM LI.MITE

4% a.a. ;
a.a. ;

• 2%

Depósitos a Prazo Fixo:
12 meses .. 5% aa c5% a.a. _ emeses 4% a.a.

Depósitos ãe Aviso Prévio:
90 dias a.a. 60 dias . 4^ aa

331,% a.a. °

Contas a Prazo Fixo com nnr,
mensal de juros:

6 mêses 332% a.a.
%

direção geral e
de Uarço, 66 ''ENtraL:^D. TEL. "SATÉLITE" f J^^EIRO

as Capitais dos Estad?:» "^e^ncias em
^a^as do País. CorrespoudPn+ ® P"ncipais

l âo País e dò Exte P"nci-«o Exterior.. Assuncã^rp"'̂ '"- ^^«^eia.s
Montevidéu e

-«-o.

"-«-a
;a --ChavanteT 1^ ^ ".Campina^ . '̂̂ agançatming-a - T+o>^* ^^3'i'tíDa - "p>.Jaú rliaiSrr''̂ -- ^<^"-«rav/^anca . jtape-
ra^õf - Mogí daí Cr" "
- ^ova Granada S " Monte ^
- Oriandia - Ped», ^^orizont» P^azívei
jú - Piraíuí pta "PiSa," ^""'P^adente - Promissao "píeíd
- Bibeirão Preto p^^d^í^aria . p^f^*® Pru-
Eio Pai^do - Sto A ^'aro . BonitoI»»;- ;s.?S ti?"
rzSrKe.^:

°^aporaD^a.

12 ms», ^ ^

10 *

-. i' 2:í

do.
por<.o.s anual,ncnte .saerifieados nos ao.ssas ma.
adouros e frigoríReos. representando a roxi.

do ti™ econômloo da cH„ã,
» os«oo.io P«a»

dores nd cansados aos nossos cria-
dda?;" r - "-> «e t,on.are.n medidas rad.cais contra a mesma.

r-üsa.s con.sidci.a<.(w.,; v-a. - -

eomunicado ofici-U d J" "
«oln-e a ação doí . Agricultura,
suina no -ia' orgao no domínio da peste
Suiní o" o
est-i send íabrieação de-vacinas
vVio

' „;;-ir,r
circiJiiscr€Vôníírt

leeendo r • ''"® e estabe..
ní d?]élr" 'P'® -'-ta oPara.
f)"e a nest^ ^ «este, com o objetivo de evitar
•sid Infpli^ suína continue sua marcha para o
òtitt: To:;:;„r"'-
Paranaenoi» <-. l'oi"eo.s para o sul®inta P'"te;orÍíftíScidríaíír'' fV

Sr.
dos eneivr: i. ^ '̂"^0 isolados e combati,
teve ouí """ " ^ P-tetora
naSo r i a vaci-
roal ^ ^ norte, comprimindo-se o
Minas^^GerairelidaAc. li O de Janeiro ha maior fa».
trSh «melhores condições de
virtude ^ ^ colaboração dos criadores, an
pôde Ministério da Agriculturapode, praticamente, destmi^ * a t- j
nunciados". focos de-

Paxéí^íosT técnicos oficiais,
lenoiadís os Lr- T' "«'•
São Paulo onH - «lenos, no Estado de
qne notí •' , . P^®®» uma semana sem

vel peTte"''̂ ''̂ rebanhos pela terri.
dor,>« ^ mesmo uma opinião entre cria-
de generalizando
divim '' alguns lugares,os rebanhos porcinos não era oW
"Brisipelà'. conhecida por
dos CO 1 -1 região dos Estados Uni-conhecida por "Com Belf, moléstia dos

Lkiista dos Cbiadoses
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em casa...

Pão é o primeiro dos alimentos! Não passe sem
êle! E, se gostar de fazer pão em casa, use Fer
mento Sêco Fleischmann. Êste famoso produto
assegura um pão de primeira qualidade, no vo
lume, na aparência, na textura da massa e no
sabor. E pode dispensar a refrigeração', bastando
para conservá-lo que seja colocado em
lugar fresco e sêco! Veja a receita
nos dizeres da latinha.

FERMENTO SÊCO

AGOR;^

eçonomic.ãs

latinhas
de 60 grs.

FLEISCHMBJIN
Produto do Standard Brands of Brazil, Inc. - Rió de Janeiro

,1X'SÍ10 DJÍ I94t
.-Ia.: •& g-;.

BranpS

Strifiu'dO
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ja&reci/ido.
sninos tão ^rave <|Miinto a p[-iiiii.'ira e, tluraiile
muito tempo, confiinclicla pelos próprios veteri
nários rorte-ai)ie)'iea)ios com o "lioj^ Cholera".
Os que sustentam essa opinião, baseiam.se no
fato de que os inspetores veterinários' que rea.
lizam uma rigorosa fiscalizarão nos matadou.
ros e frigoríficos têm registrado uma percenta-
gem nao ]jro]jorcional entre os animais doentes
e refugiados pgra o consumo com sintomas de
"Hog Cholera" e outras moléstias. Jíssa é uma
versão que convinha fosse esclarecida pelos
orgaos especializados do Ministério c da Secre.
taria de Agricujtura, evitando <jue a dúvida
alastre entre os npssos criadores e prejudicando
o rigor e a eficiência das medida.s tomadas.

Nos Estados Unidos, o-s técnicos re^^conhecem
que, quando a "Erisipela" .^e torna crônica
uum determinado lugar o valo,- -

T -o. ^ , O \aJor cio soro e

Xd i • Cholera-, oue ra como e mais conhecida entre os

»Yí»'V

nossos antigos criadores, o govérno norte-ame
ricano pai enteou três processos preventivos co
locando todos os direitos e privilégios à intei
ra di.sposi<;ão do )>ul)lico, podendo, por isso,
serem fabricados por qualquer laboratório. Se
gundo o relatório do Departamento de -Vgricul-
lura dos Estados Unidos, referente ao ano de

foram fabrieados naquele país pelos diver
sos laboratôrio.s 1 bilhão 189.789 mq centíme
tros cúbicos de sôro, 90 niilhões e 830 mil cen
tímetros 'cúbicos, de virus e 8 milhões 152 mil

de vacina cristal violeta. .-X. "Division of Virus-
Scrum Control" é de opinião que os "resul.
tados com o sôro .^continuam a ser integral
mente satisfatórios, enquanto o nso da vacina
vai crescendo gradualiueute, indicamiq que, em
rebanhos selecionados eomeuieuteinente, póde-se
obter com a vacina uma adeciuada-proteqão".
E' de esperar pois que o ê.xito alcançjado pelos
técnicos norte-americanos também corô,»
os esforqos aqui em andamento, protegendo-gç
assim definitivamente os iiosso.s rebanhos Por,
cinos.

Talito mais que, em S. Paulo, temos.a iutar
nesse sentido os pesquisadores do Instituto
Diológico cujos excelentes trabalhos na prodo-
qão e aplicaqão da vacina são bastante conhç^
fidos. ("O Estado de S. Paulo")

PRODUTOS VETERINÁRIOS
gusanol

garrapatyl,

POMADA gaúcha

vacina C05,-TRa aftosa - I
VETICILINA

— o melhor oiata hicheiras. Alginua^ gotas oiatai»
Cl/l poucos minutos a maior bicheira. Penetra ins.
taiituiieumcute até o fundo da bicheira. Ecoiiomu

^ Sfi tempo e remédios. Tião é cáustico.

— O melhor Carrapatieida.Diluições a l-HO e 1.100,

O melhor remédio contra berues.

m^íiiidade de 6 a 9 mcSes.

I'eiiicililia veterinária pura luauiites, (lariotilho,
pneumonias.

remédios
T"' E T E K I N Â R I O s

Frod. Yet. Ivtda.
líUA CRISTOVAM COLOMBo

EM GERAL

•^3 - l.o . SALA 5,

Eiifl. TeJrgráf.: '"EOOFALtUA"

*12*

FOFES 3-4298 f 2-6634

SÃO PAULO
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IXEXPOSIÇ.ÃODEJUIZUIÍFOHA
o Centro llural

Juiz de Fóra realizará
este ano, na primeira
quinzena de junho, a
sua 9.a Exposição Fo>ra
Agro Pecuária e Indus
trial. »

Noa ano-s transatos, os
certames promovidos pe
lo Centro Rural, com
apôio e a colaboração
dos governos federal, eS;
tadual e municipal e da
grande classe dos lavra
dores mineiros, consti-
tuiram acontecimentos
debande .valia para as
atividades rurais dos
municípios mineiros, prin
cipalmente as localizados
na Zona da Mata.

No ano corrente, deli
berou a nova diretoria
do Centro Rural dar
maior expressão à sua
Exposição-Feira, reunin
do com maior amplitu
de, as representações das
indústrias de' Juiz de
Fóra e circunvizinban-,
ças.

tipos. igro-Pecuaria •de laopoldina
Ua associação Rural,

de Leopoldina, Minas, re
cebemos atencioso con
vite que abaixo trans
crevemos •

«A Comissão Organi
zadora da XI Exposição
Acro-Pecuária de Leo
poldina, tem a satisfa
ção de convidá-lo para
assistir as solenidades
da inauguração a 2b ae
junho próximo, dos «eus
festejos agro.pecuános,^
que se prolongarão ate
o dia 6 de julho.

Coqtaiido com o valio
so apôio de sua pre
sença, antecipadamente,
apresenta os seus me
lhores votos de boas
vindas,

* Pela Comissão,
José W. Junqueira.
José ãe Paula'\

JUNHO DE 1947

TRÂTáMEHTO Dá mástite

AGUDA E CRÔNICA

VETICIL.INA
MARCA REGISTRADA DE PENICILINA SÔDICA VETERINÁRIA

.. . , I-. c«niivei5. o onimal (vaca)Veticilino ©stò saneio usado effx 'of*
go ascolo no trotomento dos mos-
titô», provocodos paio Streptococcus
Agoialioa, nos quais ô da grande
aiicócto, curando urr» som nOmaro
do glònduios momârlo» (Tôtos)
inleclodai, com uma «ímpias séria
de ln|eçòos intramamàrla».
Vaticilina tam umo injofnmòval van.
togam «ébra todo» o» outro» trata
mentos om uso É segura a ospao-
hco nos masHtos crônicas a agudo»-
Poda »ar u»odo com iguolt resulta
do» no» portodo» da lotação ou n o.
Enquanto exerce umo tramerido oçOo
boctoriostático sòbre o» bocteno».
patogênico» no ubre, não '"''o °
seu delicado tecido Se o mostite
6 causado por microorgonismo» pé-

nicllino sensíveis, o animal (voco)
volto à suo produçôo leiteira too
cedo quonto o trotomonto »e|o Ins-
tituido. , ^
A laropèutlco ponicilinico mostra-»e
um meio prõtico, «eguro «
de contrôle em inúmeros inleccoBs
cousodos pelos microoraonlsmos
grom positivos. Veticilino (panicil.no)
exerce umo notável oção bocterios-
tâtico centro muitos estirpes de e»
treptococos, eslofilococos, Cios"
dium welchii e outros clostr.d.o .
oclinomicos, Bocilius
pelothrix rbusiopotiilas, corynstiocte
rio o leptospiro.

APRESENTAÇÃO:

fro'scos com 100.000 Unidodes.

LEDERLE iaboratories division
Amevicao Companv

Representante» exclusivos no Brasil:

BARROSO, WALTER a O^^^LTDA.
Rua 1.- do Mofço, 9-2.°

RIO DE JANEIRO

rtc--i.ri'"- 'I - rii'iiniifiiriiii tilrfWiHiiiii

Ruo do Liberdade, 830
çAO PAULO

. -.rú
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\~~J^^^/i&ntanda ^
Nosso con- se notado iritixnamente no
sumo de ' noticiário da imprensa paúlis
leite inter&se que está des-

- pertando o problema Ar^ i ?*«eu consnmo. Surgem críticas de todí i ®

£r.-
lieiamento Aa au™ oerviço gg pç,w^enro da Aliment-ação Pública
declarou." uohcb^ qyg

""Si "eerSe"r" -
As "RasSes c„ Produzir ovos.

••^"'•" «• .. A„,„f PUti-ientes.

Sr52«2 J-ài,», „«wer de Toledo .fa*

14 *

•''oledor lu* .*^^®os Bra«u s/i i®8o Paulo Postal, 1117 I mr^
- I *«>i«au

'' i": '..:

A PURJSZA ise ttüTE

- "Dos três itens, somente o primeiro diz
'•espeito especialmente ao Servit.o de l'olicia
menfo da Alimeuta.;ão Pública. Julgamos que
" Ic.fc ci.stribuido à „oyuiu«à„ bandeirante

'• cie boa (,u:.liclacle como se pôde ver pela.s
am<)>.tras que tenho em mãos, iMializadas pelo
Instituto ".\doIfo Lutz".

Colhemos diáriamente perto de 30 amostras,
pni todas as usinas, frigoríficos, distribuidores
empórios e ató nos bare.s e cafés. Coíno se
Pnd« ver. as amostras referentes aos frigorífi.
COS e entregadores sSo na quasi totalidade nor-

» com boa pc^centa-g^em de írordurn e
J^setiçâo de agua. Onde encontramos, com maior

equencia, adulteraçSo do produto ê nos em.
los, bares e cafés, que são sempre, visifa.
pelos fiscais e obrigados a uma multa mi.

de mil cruzeiro-s.

«ó.não colhemos maior número de amo-s-
tras, por o Instituto "Adolfo
Lutz'- não dispôr de material
suficiente para a realização de
raai.s exames diários".

O ljíite velho

"Naturalmente, o Servi.
<Jo reconhece que ir leite dig.
tribuido aq povo possue qua.
lidades organolética.s de máu
sabor, proveniente do fato de
ser consumido já relativamenl
te velho. Mas, culpa alguma
nos cabe. Nós estamos encar-

legados unicamente da fisca.
lizaçao do comércio e da diS-
tribuição do produto, desde a
usina pasteurizadora até o

consumidor.

C que aconte<!e atualmente
— contint'ia o ar. Nicolino —
é (fuc dispomos de um péssi.
mo serviço de transportes lia
ra .0 leite, o que obri^, o
prodtitõ a viajar perto de.20
horas em carros cqniyoe,"""^e
são mais carros.estufa do que
frigoríficos, para depois ficar
em ".stock" ngg uginas por
mais SO horas e b6 então ser
distribuído ao público. Ape.

HitvrsTA DOS Cmamus
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NÂO BASTA SABER TIRAR LEITE DA VACA..v |̂:|!Í|l
-éprecisosaber '

-str

DÍSTRTEUTDOnKS:

Cia. FaÉ. Bastos
OOMÉROIO E IXDC8TR1Ã

Produto da maior e mais antiga fábrica de
desnaladeiras, com mais de 60 anos de expe
riência, a desnatadeira ALFA-LAVAL aumcn-

ía os lucros do leite, porque:

yaraittc o tucro, iiH»mo quando falte o
transporte diário, indispensac-el para
venda do leite
aproveita o leite desnatado para o fa
brico de cascina ou para a alimentação
doa porcos, dando um lucro EXTRA,
sólida, pelas sua.y e.nprcnapens das mais
finas Upas de metais suecos, silenciosa
pela sua lubrifieação uulomátUa, prodm
anos c anos seguidos

AGOllA

•) síries de modelos

iiOSE, JUMIOH,
A»ODELO 00,
LNDUSTttIA

flio de Janeiro — Eua Teófilo Otoni, 81
^ào Paulo — Roa Plorêncio de Abreo, 307

i Etío Horizonte — Rua Rio de Janeiro, 368
j Porto Alegre — Avenida Júlio de Castilho, 30



>-
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TRAJES
para caça e

lides campestres

JAQUETAS

CALÇAS

blusas

CULOTES

CASA

anglo-brasileira
Sucessora de MAPPIN STORES

S. PAULO

* ifi *

L^<277?,ijD^reaado.

sar de ^xxssuir boas qualidades íica sempre
com cheiro enjoado e máu gosto".

A SOLUÇÃO PARA O CASO

— "No meu modo de ver — prossegue o en
trevistado — o principal será dotar a Central
do Brasil de trens especiais para o transporte
do leite, devidamente refrigerados e principal,
mente com horários regulares, o que evitaria
que as usina.s pasteurizadoras fizessem "stock"
do produto." na Hipótese de um atrazo de
trens, o que, infelizmente, é o que
normalmente.

Incentivada a produção de leite nas 'media,
ções da Capital, no máximo num i^aio de 3
horas de viagem ferroviária ou rodoviária, com
instalações próprias e educação adequada dos
responsáveis pela ordenha, teríamos a distri.
buição de leite fresco à população, com um
máximo de 10 horas entre a ordenha e entre
ga ao consumidor''.

— "Quanto às questões de se saber se os
litros de vidro são ou não adequados, com me.
dida certa, isto diz respeito aos poderes muni.
cipais, que possuem uma secção especializada
para aferição de pesos e medidas. Do mesmo
módo, não nos interessa o fato de o interme
diário provocar uma elevação no preço do pi^-
duto. ,

Mais uma vez afirmo '— a nós só está afeta,
a fiscalização do comércio e entrega do Icté
ao: cx>nsumidor".

acontece

PRODUÇÃO E CONSUMO

Indagado das possibilidades de produção e de
consumo da população bandeirantè, o sr^Nico.
lino Morena, assim se expressou;

— "A produção média átual varia entre 200
e 2J10 mil litros diários, o T"® representa um
consumo médio de cento e poucas gramas por

, pessoa. Realmente é uni índice baixissinro,
principalmente sq considerarmos que os produ.
tos das usinas não se prestam ao consumo da
infaíicia, notadamente em virtude da espera de
mais de 40 horas para a sua entrega.

Com a aquisição de vagões frigoríficos, carro-s

Revista dos Cbiauobes
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Aos criadores do Brasil

MATR17.

Avenida Agua Branca, 798 - (Ein frente ao Parque de Indústria Animal)
Fones: 5-9229 e 5 7084 Caixa Postal, 5013 SAO PAULO

Endereço Telegráfico: "SOCILIL"

FABRICA

Aveniílá Santa Marina, 1571 — (Estação Agua Branca) — Telef. 5-9229

F1L.IAL EM UBERABA:

Rua Oiegario Maciel, 24 —. Telefone, 1138

Caixa Postal N.» 100 — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

sêlo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradores do País.

t sua eficiência nsulta na aiaaat custo

rirNiK) mz 1947 * 17
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para granjas
è rcbãiilios

líSpíxiígí^^

DD é de/efeitos se^.o/® °™
topjcas (feridas e aplicações

tratame.no dl mo ®tamWm
dl™®- Lysoform Bruto
foih <• germicida que=;e r.^ ° "^ais po-folhetos sobre suis

^^^^^ersas aphcações.

• Casa de />„•

amp&reandc

laiKiiics i)iU'a as rodovias, e hi>ráriüs reg-iilares,
teriariios a solução do problema eni {frande
jaiide, pois haveria um estímulo à línaUiçao
bem como melhora considerável no sistema d®

eiitrenfa e na i)ure/,a e propriedades orgaiiolé.
lieas do leite"' - - finalizou o sr. Nieolino Mo.

rena.

Na zona

M ogiana

("Diário de S. 1'aiilo")

l'm estudo .sobre as l>rüprieda-
da des af^rícolas situadas nos ra

les do Mog'! Gnaçú e dV) rio
I'ardo nos revela ijue nesta

uo.ssa eliainada "zona velha" toma impidso a

subdivi.são das áreas rurai.s, ao luesnío passo
que, num ritmo menos acentuado, ainuentam as
fazendas de mais de irtil hectares, em ambos os
easos à eu.sta de fraeeionainenlo da média pro.

priedíide. _
• O creseiniento dos latifúndios, fornada esta
palavra no sentido jornalístico, deve ser levado
â conta da expansão de certas indústrias, nota.
dainente a do açnear, eiupianto o incremento
da peqnena jiropriedade, até lüO hectares, se
apoia em outras causas cujo e.xanie vale »
pena de ser feito. liste últinu) fenômeno não

aparece, como sucede nas zonas na^sua primei-
ra fase de exploração, em conseqüência da im
posição unilateral do pròprietário do "patri.
mônio", mas, ao eonti-ário, decorre de múlti.
iJlas contingências, principalmente as natu.
reza econômica.

J'hiquanto na Alta l'aulista, na Alta Soroca-
bana, na Variante da Noroeste do Brasil e na

Alta AraraquaVense, ha immicipios que já nas
cem subdivididos, passando bruscamente do
"grilo" imenso ao pequeno lote, aqui, nesta
Velha zona ^a Mogiana, ' a formação esísencial.
mente latifundiária da propriedade rural exige
o retalhamento paulatino do sólo. O desmem

bramento e a formação de pequenos sities e
fazendas sãó obtidos à proporção que os pro-
pi-iêtários, geralfnente brasileii'os e paulistas de.
tradição, vão sendo levados a alienar o que F>8-

sueni, dando oportunidade de fixação aos anti.
gos imig-rantest Assim mesmo ha que vencer a
pecuária, uma vez que o gàdo é um recurso eco.

nôinicQ de primeira ordem, apto quasi sempre

Kevist.\ nos Criadores
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PINTO BUENO & CIA.
RUA AURORA, 3P

SÃO PAULO

ÚNICOS
FABRICANTES

DO

iíinas Gerais - Belo Horizonte:

Rio de Janeiro e Norte do Brasil

São Paulo

JUNHO DE 1947

iHi

(C o MP o ô T o)

-E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL.
E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS^'.

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr $ 0,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr f 20,00 a Cr | 80,00 POR CABEÇA.

D 1 S T R I l í U I D O R E S ; >
Secretaria -da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
IlasencleTer d Cia. (Em liquidação) — Campo de São-Cris-
tov^m, 110 — Caixa Postal, i640.
Almeida Silva ct Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502.
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguçl Couto, 8.
Drogav.ii Ltda. — Rua José Bonifácio, 166.

Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 63.
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DEBRIKO DESTH CRPRI

TIPO

ADA d'la de chuva é
um dia quas^i perdido para
o ti abalhador mal agasalha-
do. E chove mais de ccm
dias por ano.'... Cem dias
em. que. seus homens pouco

nada produzem... "esperando o tew-
po melhorar'̂ E' mn grande prejnizoZe
está em suas mãos evitar. Peca ã Assn

..emção dos Criadores C.iPAS nFiní,
J>aTCL 08 8C-US €<1^10,^(1d08 0 ^c«aa .m, Srtiíml„r Líó "
euAito. Assim terá 6 lucro dal
perdidos — e não
seus trabalhadores ~ " Sf-iide dos

I' S T O K 1 L
cobre at/é àlivrando o-s bra<;os para^^lida

^ 1 metro 10 crns. cada
^ 1 metro 20 cms. cada
Tte 1 metro 30 cíns. cada

TIPO A G 1{ f c Q j ^
SOBRETUDO; com- <^om nmngas e bolsos.

, •

De 1 metro lo «ns. cada
De 1 metro 20 cms. cada
De 1 metro 30 cms. cada 140,00

150,00CAPUZ - Cada .... Cr$ 15,00

Cr$
125,00

130,00

140,00

Associação dc Criado
res

B. SENADOR FEIJO', 3O
PAVLO

-A- OD +

cio^
Q

para fazer convalescer finanças abaladas em ^

résiiltado da crise do café e de outros produ.
tos agrícolas.

Contrariando a muniba dessa evolução, em

alj^uns Iniiare.s sente-se a interferência de
ças privadas. E' o caso de particulares ln®
adcpiirem j^randes fazendas e em seguida P™-
cedem ao loteamento delas, como acontece com

a antiga Fazenda Diunont, em Eibeirão Pret®,
repieada em chacaras, sítios e fazendas, nos
quais vivem trc.s mil pessoas sob a direÇao de
240 pequenos proprietários.

Km compensação, outros municípios ex'stem,
como o de S. ^Simão, dos quais bem se pôde
dizer que têm a "sina do latiíiindio". Havia
ali uma fazenda alienada em 1897 pelò conde

de S. Clemente à "The San I'aulo Cofíee States

Company", de 8.220 hectares, que, depois de

® UBERABA

ARACATUBA

RIB.-PRETOfe

•BAURU

CAMPINAS

BOTUCATU

SOROCABA

ÍONAMOGIANA

PAULO

£

Posição da zona Mogiana em relação ao Estado

retalhada pelos ingleses, foi .quasi totalmente
recomposta, por um valor aliás nuiito mais ele.
vatlo que o do primitivo conjunto e à cuata de
graves prejuiros para a coletividade Até usia
estrada de ferro — a antiga E. F. São Cie.
mente — lhe carregaram para ser vendida n

Revi.sta nos Cbiaikibvs
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Dinol
além de pião é *0".Aotàf'/ ••w ' ' f'»;.' • '.' '' "•

DA gôsto ver como sara uma criaç&o
atacada de ^arréia e tratada com

Dinol. Na fazenda, o Anti-Disentérico
Dinol vale o mesmo que um pião, visto
que facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando^tempo para outros ser
viços. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Fácil de dar por boca,
aunca faz mal, sai barato e, além de
curar, desinfeta as fezes, evitando no
vos contágios. Porisso, o patrão enche
o peito e garante; "Dinol, além de pião
é dotôr". Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vidros precise à
farmácia mais próxima.

LAiOltATÓRIO
alTRASAN LTDA.

Sm Viena, 397
.Ua Pevle

I de fneieae

q M 0d Cariaiital)
aa KAia

vaiais ««a»!

Para:

andareço:

o A*tl-Dlie»tértB» Dtaoi é 1
em «itede, léddd

eipéete de animei - nSo tem e«n«
tndleagOaei pnde fuerdede m«l
temv*> nvnee aitrafa.

. o# maldtei eriaddrai d* BraaU
mam aa vanUdani *• DlnaL

^ Prefira • Concantrad» para nm Httr*.
«ne •*! ainda mal* barat*.

preeneha • enpon aPaUa • ^
ele. Receberá uma amertra frátia.
Nio deixe faltar Wmel «a faaanda.

Peço mandar uma amostra gra
tuita do Anti-Disentérieo Dinol

(nome bem claro)

(fazenda, eidado, rua. I

••«il

.•,-ÍT
••



INSTITU
DOSAIVS

POPVll
SVPRCmA

GICO
IRO. LTDA.

Diretor lécníco^lVpf.Dr. AMÉRICO BRAOA

E PRODUTOS
VETERINÁRIOS DE

^ PREÇOS E
eONSüLTÁS

COM OS
DiSrRfBÚlDORES
; NO rio:

INGLASIL
Av. Rio Branco, 9 - Saio 307

CAIXA POSTAI 2795 ★ TEl. 43-8125
RiO DÈ JANEIRO

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAI

to./> /'A

iMouróes.
DE EUCALIPTO. Wo.manisodos O^uni.odos)contra

PODRIDÃO, CUPIM EinsetosPor lrato„e„lo moderno cm auicCloce
P«o™usT,ve,s . •

P^ENASAT,3rAÇÀOcc,TO.OSEN„oo
Deposito penmnnente por, pronto enl™,o

Peta pnospeto com preços

Preservação DE Made.rasLto.
PfemaSAO PAULO

* 22 *

creanamjD.

iiiii "ferro velho" de S. Paulo, servindo o
t(iie :ilcaru;ou para amortização de quasi a me
tade tio dispendido pela fazenda inteira,

KXAME 1)K TTMNTA Mil. PliOPlilKD.VDES

AGRÍC01..\S

De imi modo geral pôde dizer.,se (|'te nesta
xoiia, vulgarmente chamada "fia Mogiana",
existem trinta mil propriedades agrícolas, eon.
forme reeenseamento regular prtKsTÜdo na re.
gião ))!ira efeitos fiscais (80.415 em nviraeros
exatos). Somam tais propriedades um. milhão e
duzentos mil alqueires (paulistas), área ipie se

estende desde Campinas às lindes de igarapava,
nu barranca do Rio Grande, abrangendo todo o

território .situado à direita do tronco da M.o-
gianu e mais os municípios localizados, à es-
<|uerda e cpie -são tributários tia citadii eMvada
de ferro.

C evidente f|ue, num cstiidt), ou mima .seme

lie reportagens da natureza da presente, muitos
erros deverão aparecer, não somente porquê

vezes os informantes falseiam os dado.s que

encaminham às repartições fazendárias, senão
também porque o trabalho, em si mesmo, apre.

senta extraordinárias difieuldade.s agravadas
pela inexistência' de pesquisas do mesmo eara.
ter realizadas numa área assim tao \asta.

-•Vfóra a!3' excelentes monografias municipais
alunos da I^aculdade de Filosofia de S. Panlo,
quf? ensaiam o.s trabalhos de "eqniite", do
"Roteiro do Café", de Sérgio Milliet, das P»'S-
tliiisas db Departamento de Estudo.s Econômicos
da Cia Mogiana e dos estudos puramente es-

tatístico.s do sr. José tle Qfieiroz Teles, apre-

.seiit idos à Missão Rockefeller, práticamenle
nada mais ha que oriente quem se dedique a
tão interessante assunto regional.

Do exame das áreas dcítsas trinta '"'1

priedades paulistas, da zona Mogiana, a cou.
elusão, ou melhor, as conclusões são as se
guintes:

'Número ãe propriedades:

25.323petpienas

médias

"•randes

Totais

4.682

410

30.415

83,3%

lõ,39í) ^

100%

Revista dos Cbiadobes
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Z INSETICIDAS INDISPENSÁVEIS

c- - ^ ^

rV -✓o

í§t.|Wto=;;r
í#c t/Cr 0

OrERECEMOS ROS SNRS. CRIADORES EAGRICULTORES, DOIS
PRODUTOS DE USO ODRIGATÚRIO NA PROPRIEDADE RURAL

D. 1). T. - (MAO.l l'l no 100% — Os sais IX I"). T. - CALCA
100%, são facilmente ])rei)ara(los eni sohujão conforme, fórmulas que so.
filiem juntamente ooni cada volume. .\s fórmulas apreseutatlas,
a aplicação do D.Ü.T. muito prática, (ihserciiinJo.sc uma cconom>a ae
300 a 500 %. Dissolvido Çm líquido ou em i)ó, .sua dosajíem foi cuidaao-
SJimente estudada é observada, (lara o cotnhate eficiente e seguro de mos-

'^as, pernilongos, oarrapato.s, cti-., tanto para itso caKeiro_ como na pC'
diária e agricultura. ^

Pacote de. 1.000 gramas ( I qiíilo) Cr$ SO,W
P Tí K C; OS." Pacote de 500 gramas (Vá quüo) Cr$ 50,TO

Pacote de 200 gramas , Cr.$ 28.00
llemessa pelo correio MAIS CII$ 5,00 ixira o porte.

Fazemos rcnicf>8a de D. D. T. - OALOA 1'UltO \00% pelo Riemhotso PoStaL
F.\ TRATO DE FUMO CALOA OU MEL DE FUMO — Um ótimo inse

ticida jKira o combate aos bernes c pulvcrisações de. plantas em gera . ,

.VA PECUÁRIA: _ Para o combate aos bernes. Dissolve-se uma
parte de Extrato de Fumo Caloá, em cinco líartes de oleo queimado.

.VA AORICULTVRA : — Contra todos os insetos e parasitas que in
festam e atacam as plantações em geral. Dissolve.se uma parte de Ex
tra tô de Pumt) Caloá em cinco ]xi.rtes de agua.

P P E Ç O : Lata de um quilo Cr$ 20,00.

I> E D I D O S Â

ISSOGUCiO PIÜLISII DE CRMDODES SE BOIIKDS
(EX.FEDERAÇÃO DE CRIADORJJE)

R. SENADOR FE IJ ó, 3 0. S/LOJ.\
. ' TELEFONES.- 2-3832 e 2.6429

SÃO PAULO - BRASIL
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^^^^ey-Harris

Filial em Belo Horizonte-
J.V. aANTOS DüMOIfT, 493 o. POSTAL 791

* 24 *

Vercentagem segundo a área^-

l><-tiiienas 611,420 ha 21%^ .
médias 1.351,915 ha 47%

grandes 898,546 ha 32%

Totais 2.861,881 ha 100%

Finalmente, o que se poderá chamar de
"prova doa uove".. Calculando.se og valores
dios de cada classe, acharemos a confirmação
do acerto da classificação adotada, a saber;

pequenas t 24 ha
médias 268 ha

grandes 21.91 ha

A soma do número de proprietários —30.41a
— dividida pda área da zona Moginna
3.861.881 hectares — nos faz chegar a uma
interessante conclusão, qual seja a de que o
tanianho médio das propriedades da região ^
de apenas 94 ha. ou um pouco menos de trinta
6 nove alqueires paulistas.

Esse cálculo, porérn, não deve iludir quem
quer que seja. Embora se posisa dizer que nas
grandes propriedades entram contingentes enor
mes de "resfriados", cerrados e outras varie,
dades de terras safaraa, a verdade ô que nuo
se compreende, numa zona progressita, que 410
pessoas detenham quasi nm terço mais de
terras que vinte e cinco mil, com a agravante
de que Campinas entra no cálculo, com suas
2.393 pequenas proprmdades e 48% de sua área
total repartida entre médios proprietários, não
sendo, evidentemente, um município da "zona
Mogiana", mas precipnamente "central".

("O Estado de S. Paulo")

Rkvista dob Cbiadobsb
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OS PRIMEIROS RESULTADOS DE

UM ANO DE SERVIÇO.

'w ; ♦

9

Ocontrole leiteiro-Fator meihorailor na seleção

DepoLs de lonpos anos em que esteve num
verdiiileho ostracismo, volta agora a pecuária
leiteira a ocupar o lugar de dei^aque que lhe
é devido na pecuária nacional.

("cm as ateiK^ões que passou a merecer do.s
poderes constituidos graÇas à melhor com
preensão do seu papel na alimentação humana,
a pecuária leiteira tende hoje a firmar.se cada
vez mais.

Embora não se tenha levado ao criador de

gado das raças leiteiras um integral apôio,
porípie infelizmente os problemas ila vida do
campo normalmente chocam.se com aqueles da
cidade, mesmo as.sim, quer porcpie estejam re
duzidas as possibilidades de sucesso em oxitras
iitivylades agro.peeuárias, quer porque algumas
tenham mesmo fracassado econômicamente, o

Dr. Fidelis Alves Netto

interesse que ora se observa pela criaçâo ®
exploração de animais da raÇa holandesa va
riedades preta e branca e vermelha e branca,
jersey, e schwyz, têm algo de concreto. Para
que esse interesse seja duradouro e perinane.
c,a, é necessário entretanto que ao par de uma^
boa orientação quanto à parte econômica da ^
indfisiria de laticinios (o que esperamos acon.
teça) tenhamos uma adequada orientação
seleção dos reprodutores machos e fêmeas qu«
irão funcionar nos nossos rebanhos em foima-
e.ão e futuros.

.-Vssini, sob esSe ponto de vista três fatores
toem um papel importantíssimo, que não podem
ser descuidados de fôrma algimia sob, pena de
permanecermos |jí\rados ou régreílirmos na
nossa seleção:

:i) — registro genealógico ;
b) — alimentaipão; ^
c) — conti'ôle leiteiro.

Eniimoramo.s os referidos :latores na oídem
que consideramos de sua importância, não
observação de um apenas implica na nao obten
ção dos resultados xprocurados.

Na presente nota, ainda que os dois pinud
nosbT)ros fatores sejam de suma importância

dese.io focalizar o assunto controle leiteiro.
No número de Janeiro do cèrrente uno pnhi

camos a l.a Classificação Anual d© Seiviço ®
Controle Leiteiro da Associação Paulista
Criadores de Bovinos. Nesse trabalho qne
peramos ])ossa vir a ser publicado amai ii ^
com os nossos resultados fõbani

• . ~ ..•..1. fiel doos primeiros marcos que irão serxir (i<
MIMOHA — nolandesa, preta e hranca, pura ãe ,

origem, C' mais ãe 6 anos. 3.986 ks. de leite e
155,45 -/rx. de gordura com 3,89% de M. G., em

300 dias. Griaãor: Dr. João de Moraes Barros.

Segundo lugar cru produção de leite e de M. G.
em sua classe.

nosso trabalho de seleção. • 'os
As médias de produção qne ní apaitve^ ,,,lros

resultados estabelecidos uos pviiue '̂ o.-- M
de melhores produtoras com e pe^
ra<.a. aráu de sauene e idade, constituem, aa

• ' ' nessa eterna corrida
Síl

])rinieirns inovcos

JCNIIO DE 1947
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C-v^íiíd J.,>. Jíf&fflSÍiT». - ••.-.- .;te-"

de p.-ocUujão C|«e ha ini.it, inh.ianu.s, ii.as en.jos
vesiiltaclos deseonhecianios.

Pód^ri pouco se
boas lac.taeoe.s, alo-unous aló excepcionais tive-

--ti-ados dc

O'"Hhero de 'lact''"- """
1- • 'oeiatoes curtas, inferioi-e.- •. '>-o

sso, ciinrlg, 0 rArliTyi/-!
'eriii/jclo o numero de

tanto-; pav, ! ^ ^-'««se. K„t,-P.
^-í-es é^sôUr^
dntoras". k- madros de "Melhores Pro-
as 'n,sj<as melhores'o,;'T' " futirro
«Pieacão fez-.se anenn'
quadros, ficando ^ ia'Penchiinento dos
-te..™ .•»«., «...
qae taUe>: perduve.Tn poc •+ marcas
aquela lefristrada po^ r,.. " como

.0» •....«te™«. "?'»»-
nos organii^ados .sr,o em "'̂ "tnras--dois para a.s melhores p,., i ""'"'"'"b cpiatro;

: '«"tuo.s para as melhores p""'?''" e dois
.gorda. Tanto para a.s proa,! "'atéria
de .-ordnra foram prepacadorr^
para lactações de 365 di-m " quadi-ps um

«-ntis Ovitv
eões de 300 dias e meiio.s laeta.

'̂a.s prdxinias publicações serã - '
seg-iiiíites rp/adros.- '̂ P®tidos os

I ^Melhores Produtoras de Je-fe em 365 dias.
il .ce hore.s P/-odutora.s de Jeite em 300 dias

2fí

CACIIOPX — JloltindcM, va.
ricdadr rcrmcUta c branca,
mestiça, inscrita no Contrõle
tjciteiro, na categoria dc 3.4
anos, produziu 4.120 quilos de
leite, ir>9.o guilos do gordv,.
ra com 3.88% dc matéria

gorda, em 300 dias. l." lugar
cm produção de leite cm sua
elas.sc. Criação do fir. Orlan

do de llarros PeiTira, dc Rio
Claro.

.111 .Mellioi-es J'fodiitoras-'de matéria gorda

pin 305 dias.

]\ .Melhores Pi'odutoras de matéria gorda
em 30Ü dias.

I'im cada (piadro serão aliuh!)das'as melhores
i rodntoras, agrupadas dentro da respectiva
ia<a e \ariedade. Para cada rat;a o variedade,
foram ( stahelecidas ainda separações entre
grais ( (• sangiic^c ida<le, já. (pie o nosso eoa.
trole tciteiro c praticado ])rjncipahiu>nte. entre
animais puros pf)r cj-ii/a e mestiços que é nosso
torte. •' Assim, temos, por e.xempio para a raça
holandesa variedade preta e liranca;

I ('rcpo dc Jhira.s de Origem;
«•lasse de novilhas até 3 anos (idade no
início da lactação). *
classe de novilhas e vacas de 3 a"4 anos.
classe de vacas de 4 a 6 anos.
•classe de vacas de mais de C anos.

'' ~ Gruj)o de Puras por Cruza;
' classes a, h, c e d.

111 — Grupo-das Mestiças (registradas ou não
'/;> ^./t e 1/8 de sangue);

classes a, h, e e d.

O mesmo critério então repete.se com rela-
Çao a caíla raça e variedade. ,

wSeguindo esse critério, na l.a Classificação
Anual pudemos apenas preencher 5 lugares no
quadro de 365 dias, com vacgs da raÇa holan
desa varieíiade preta e branca, embora contas.

lÍEVISTA DOS CbI.VDORES

.-áK'



senios com animuis das duas varicdatles da rai;a

holandesa e mais outros jersey. Ficaram assim
l)or preencher 31 lugares, assim distribuidos:

O envenenamento pelo mio-mio
ybse JV. ^Acedo

Med. Vel. - M. A.

Muitas vezes o criador se encontra em sérias
dificuldades c não sabe a <juem apelar para

salvar sers animais do envenenamento pela
planta tóxica couhei-ida lior inio-mio. Qualquer
animal (pie se alimente de mio-inio pode into-
xicar.se vyriando a intensidade dos sintomas de*
envenenamento com a quantidade de planta in
gerida. ITá nina crença de que os animais cria.
lios em campo oude existe mit)-niio, são resis.
tentes à ação do veneno ; isto não é verdade e a
explicação e.-tá no fato desses animais conhe
cerem a planta pelo go.sto picante e prontamen
te a rejeitarem no ato da mastiga(;ao.

Os primeiros sintomas de envenenaim^nto se
observam entre 3 e 10 horas depois da ingestão
da planta, podendo, entretanto, sobrevirem an
tes, se o animal tonion agua. Nos casos beni
gnos, ha cessação da nuninaçao, o animal mos
tra-se inquieto, olhando para os flaucos, andar
tropego, vaeilaute e descoordeuado, irritãudo-
se e agredindo os (]ue o rísleiam. .\centuaudo.se

:'i •.•esrnt:; (spmra csverdeada na
boca, diarréia sau8'uiuoleuta e respiiação ate-
h>rada on dificultosa. Parali-/.am.se as lieruas
trazciras e o •animal cai para não mais se le
vantar. .\brindo.se o cadaver, nota-se (|ue a pa
rede interna do estomago ou rninen se despre.
ga em tiras como se tivesse sido cosida , o fí
gado também tem o aspecto de cozido.

— Quando os animais sao pou.
COS e há dificuldade em -.se destruir a planta pe
lo arrancamento sistemático, lança.se mão ,^e
recurso muito simples: esfregam.se as folha.s do
mio-mio nas lábios dos anunais ou se faz fumi-
gaeão, obr.igando.os a hheirar ititensamente os
vapores e a fumaça. O gosto acre e picante ou
(. cheiro os impi'e.ssiona, fazendo i-ejeitav a
Iilauta, sempr'e que a toquem. Durante asviígeus
•ui transporte de tropas deve-se evitar o pouso

-ou paradas nos campos que tenham mio.mio, es
lieeialmente no verão e primavera, em que ele
se mostra mais viçoso e toxico.

TlfATAMEyTO —- Antídoto ou contraveneno
é a água de cal, (pie se deve dar abundante

forte * SOOnieTíte. Administrar iinv pim^íatuo
gramas de sulfato ,de magnésio ou de sódio l ^
OS grande.^ anhnais, bovinos e equint- .

secas sobre a pele. Finalmente, paia 1
homev jjassadp a crise, água de aiioz 1^
ter a diarréia. Ueiiouso e" alimentação _

(Comunicado do Serviço de Informação
Agrícola do Ministério da Agucultiua).

para a raça holandesa var. p. e b. - 7 lupares
para a raça holandesa var. p. e b. - 12 lugares
|)ara a raça .iersey - 12 lugares

No «Quadro de 300 dias já maior foi o núme-
ríi de i)reenchimentos. Nele estão vagos ainda
20 lugares, assim distribuídos;

para á raça holandesa var. p. c b. . 2 lugares
para a raça holandesa var. p. e b. - 7 lugares
i>ara a raça jerse.v 11 lugares

Infelizmente ainda é pequeno o número de
vacas puras de origem controladas, quer i)or-
que o Serviço seja ainda pouco difundido (picr
tanibeni porcjiie reduzido é o número de vacas
puras de origem em 'produção em nosso Ivsta-
do e em condições de serem controladas.
O forte de nosso rebanho, e isso vêm sendo
.sentido continuamente, e-stá entre as mestiças
e puras j)or cruza. E' sem dúvida que aí resi
de a Iva.se do nosso verdadeiro rebanho liolaii-
dfs, acliinataiU), resistente às nossas sècas^ e
deficientes métodos ile trato, ao carrapato e a.
aftosa. O.s-alá o Serviço de Tíegistro (lenealó-
gico de puras por cruza prossiga firme em sua
niarclia e quando ligado-ao Serviço dé Controle
Leiteiro, temos certeza que oferecera aos missos
criadores a marcha segura de seleÇuo dos re-
l)anlios. /

.'X.ssim, pois ao lado destas pequenas notas á
noK.so de.sejo dar uma notícia aos criailoi-es e
interes.sados pela criação de animais da raça
holandesa. Em""reunião levada a efeito recen
temente na Associação Paulista de Criadores
de bovinos dela tomando pa.rte o órgão direto
de.sta Associação e da lliretoria da -Associação
brasileira de Crjadores de l>o\inos da baça
líolandesa, entre outras coisas ficou assentado
(jue atpiela Associação aceita e transcreve pui a
os seus livros de registro os resultados de eou-
tróle de leite e matéria gorda contidos nos cer
tificados emitidos pelo Serviço de Controle 1-e'-

'teiro da Associação, Paulista de Criadores de
bovinos.

Com essa decisão e outras resoluções tomadas
nessa reunião e qne dentro em breve espera
mos sejam publicadas, com referência ao re
gistro genealógico de puras por eruza, pode
mos dizer que estãt» agora bem claras as
);erspectivas de sucesso na formação d'o nosso
rebanho leiieii-o nacional.. " i
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MEIOS DE EVITAR OS ABCESSOS E AS

COMPT.TCACÕES POSTERIORES

vacinação de suinos

Ksts zonas onde .se eria o poi'co, a miildo se
diz que os fracassos ou transtornos que apa.
recem nos animais devido às vacinações são
agora mais freqüentes que a alguns anos
atraz. Se isto é certo só se deve a que o cria
dor, tendo.se familiarizado com oemprego da va.
ema e do soro, já não vê neles nenhum perigo
e fov pouco a pouco, por esquecimento ou com
o im de simplificar a oiieração, deixando de

muitas indicações que antes seguia à risca.

Ofer^ a resistência que€ um organismo às enfermidades. Quando

ILZir a peste suina, na
dade ^ produzir a imuni-, ° organismo mesmo. .1,0 inietav ovírus, inoculamos a doenc<> mietai o
flrfeode contra ,1. «0! ° »»
«.tencia cha„adn

O animal está assim vacinado

po? mortandade
-cerni a' Xa: ^^

Os ^ imunizados.

q-aCer^Ílcç£!'
«nportadas^^slr hialorerJ!rem nos organismos debilitadr '̂'"'"''''
tensamente maligno n carater in.
iarmos uhn. germe, é mair

•produza a doença do que P—Pei-e e,
e assim termina sen i ° nrganisiiio reagir
Quando se ' vacinam'lotrÍ'"''
condições, poi- „p^ . ® PorcosXem más
aparece a mortandade ITll
associada a outras doenças P?
Taeina.los, pois fazentié ' ' 1" eterivel não
morte. «^=^^^^0-0 provocamos a sua

Decáloffo de um iom vadnador

1) - Não vacinar porcos enfemios ou sus
peitos de qualquer enfermidade seie e
ou parasitária; '

2) — y^ão vacinar porcos que não-tenham a
idade mínima e o desenvolvimento indicado

2H

Fernando L a n g u a st c o

.'!) — Não injetar o sôro e a vacina sinão
atendendo.se extritamentc à« do^^es indicadas

jiclos lalioratórios.

4) — Não nsar sôros ou vacinas vencidos,
misturados ou mal conservados.

5) — Não deixar de purgar os vacinados de

pois de quatro ou cinco dias e repetir ,si ne.
cessário.

6) — Não retirar a ração por completo si o

temjio está frio.
7) — Não largar os animais sem protege-los

do frio ou calor, segundo a estação.
8) — Não efetuar castrações ou outros atos

eirurgicos. ,
9) —• ITsar produto, sôro on vacina, de labo.'

ratório que mereÇa absoluta confiança.
30) -— .\'ão deixar de chamar um veterinário

eni caso de suposta falha na vacinação.

N^as linhas abaixo -poderão v^-se as causas
principai.s de enfraquecimento e que "geralmen.
te fazem falhar a vacinação.

Enfraquecimento por;
Iviifermi^ades orgânicas — Tuberculose, vario.

Ia, ))neunionia, aftosa, enterite infecciosa.
Enfermidades parasitárias — Piolhos, vermes

inte.stinais.

Idade — muito pequenos, menos de três mêses
de idade. Deficientes no desenvolvimento e p®so_

Alimentação e clima — .'Minientos suficien
tes ; passam fome'; alimento.s máiis, venenosos
ou contaminados, temporais^ mudanças dè tem
peratura, falta de abrigas para o frio ç calor.

Tuberculose

Deve fazer.se a tuberculinizaçâo õas mães-.
.\s que reagirem positivamente serão elimina,
das como tais. Não se darão aos porcos ani.
mai.s mortos sem saber do que morreram nem
tão pouco o sôro de leite de animais doentes.

Varíola - '

Sendo os piolhos os agentes transmissores

Revista dos Criadores



desta iufecção, o.s parasitas devem ser comba
tidos, especialmente nos leitões.

Pneumonia^

Hrita.se dando aos suinoe abrigos para o

frio e chuva especialníente depois da vacinaçao.

Hnteritc infecciosa

Rritar-se.á sua propagação com medidas
• deainfecção dos chiqueiros, aguadas, nos cochos,

etc.

Piolhos' '

••• Devem ser combatidos com banhos adequados

ou com o emprego de dispositivos em que os
animais 'ao se coçarem por si mesmos se apU-
ca-m o remédio.

I'arasi1as

Quando se cdmprore sua presença, devem ser
combatidos com a maior energia, administran.
do remédios específicos ou aplicando medidas
de profilaxia que evitem a produção de novos
casas tais como arar os chiqueiros, mudanças
de lugar, desinfecção de aguadas, etc.

E, para terminar, não podemos silenciar ante
as falhas devidas às m&s vacinas. O rigoroso
í ontrôle, tanto oficial como particular, a que
se submetem e-stes produtos diminuiu os aci.
dentes devidos a estas causas e, embora ainda
existam, são menos freqüentes.

Si nno obstante estes cuidados ainda não resulte

eficiente a vacinação, então serã preciso recorrer

ao auxílio de veterinários não para sanar o
'mal (geralmente ê tarde) mas para editar sua
repetição em futuras vacinações. Uma falha
ensina muito e especialmente o vacinador nao
olvidará jamais o ensinamento adquirido nestas
circunstancias.

O MANGANÊS TORNA-SE

NA ÀLTMENTACAO DOS
INDISPENSÁVEL

REPRODUTORES.
A

O rnansanês para o gado
Os cientistas de Wisconsin (um dos Estados

de maior produção leiteira nos EE. Uü.), acre
ditam existir boas razões para suspeitar-se que
muito pouco manganês nas rações muitas vezes
é causa de distúrbios na criação de gado.

Trabalhando nos laboratórios e na parte ex.
[Jerimental sobre alimentação na Universidade
do Wisconsin, -Lardy, Shaw, Boj^er e PhüUps,
dando uma ração pobre em manganês a um
grupo de garrotes •de cerca de 18 mêseg prova
ram que esse elemento pôde influir na ferti
lidade. Os animais alimentados com esta
ração eram capazes de produzir unicamente
esperma de baixa qualidade, enquanto outros
recebendb um suplemento de sulfato de manga
nês ao lado da mesma raça© tinham semem
normal. -

A ração que determinou essa deficiência úe
manganês era composta de feno úe "timothy ,
milho amarelo, farinha de glute de milho, sal,
pedra calcârea moida e alguma levédura irra
diada como um suplemento de vitamina. Esta

JUNHO DE 1947

ração continha somente 28 partes de manganês
por milhão. Os experimentadores observaram
c|iie substituindo aveia por metade de milho
diminuíam os efeitos de deficiência de manga

nês porém hão os prevenia inteiramente.
Quando os touros com deficiência de manga

nês eram injetados com vitamina C'' que
tem mostrado curar muitos casos de distúrbios
na reprodução — muitos dos anunais mostia.
rani melhoras, porém outros exigiam ambos,

.. vitamina e manganês. Phillips e seus co,
laboradores acharam também em ensaios co
ratos brancos que â falta de manganês póde
causar completa esterilidade tanto em animais
machos como fêmeas.

Por que este trabalho abre uma promissor»
precedência sobre a cansa dos distóWos wbre
a repioansbo no gado - "» "os
mais cu-stosoB no gado leiteiro
de está procedendo a pesquisas em larga esc a
pqra dar com a origem da perturbação. Dentro

* 29
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de iim ano ou dois os experinientadores espe.
rain conhecer uni pouco mais soljre o assunto.

Si as xiesquisas revelarem que os criadores
preci.sam fornecer maug-anês extra ao «eu gado

_bs cientistas acham que isso será simples e ba.
rato. O trabalfiõ têm indicado que é po.ssivel
dar suficiente manganês em qualquer ração
para o gado leiteiro incluindo de 4 a 5 onças
(120 a 200 grs.) de sulfato de manganês eni
cada tonelada de mistura de concentrados.

Um ponto digno de consideração é que uma
ração para gado leiteiro contendo misturas de
grãos usualmente contem iim pouco mais dc
mangaíiês do que a ração sob a qual o.s touros
manifestaram a deficiência, nas provas. A al-
fafa geralmente contem mais manganês en.
quanto que no "timothj'" é incerto. ^

A alfaia é apta a ser uma fonte insegura de
manganês, pelas análi.ses algurnas amostras
teem mo.strado ser muito pobre.s.

l^a base de relatórios cTe outra.s in.stituiçOi's
de pesquisas Phillips e seus colaboradores «•«n-
clmram que o conteúdo de manganês da-alfa
ia varia com a quantidade util des-se elemento
no solo.. As deficiências em manganês e boro,
no só]o são apontadas como a causa cU* '"alfa
ias amarelas", isto os teem levado à questão
SI em alguns casos, incorporando os clunmidos
^miero elementos" „a mistura fertili..anle p<.-

<-mia resultar em ambo.s, melhor colheita de
alfafa e melhor nutrição \lo gado.

" ^"«"ganês^omo um cura-tudo nos distúrbios de reju-ode

a bificuldaá;^s nã^ é
Pesquizaáo '̂" aumiais" eouelue.n o.s
"SS ou ambos podem curar muit^ > "
Possivel que a vitamina
rc.s dietéticoa podem + ou outros fato-
Porém al^u^s anZ" --«^-dos à.s vezes.ns animais necessitam a atencãu de
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niu veterinário para corrigir condições anor
mais dos orgãos reprodutivos. Kni pouco.s casos

a velha e não agradavel solução de enviar òs
anituais estereis ao matadouro pôde •ainda ser

a úuiea solução.

(De •• 11 o;i rd's Dairviuan" •— ^)ut, 2.').1042)

Sociedade Internacional
de Industrias Leiteiras
Esta sociedade de âmbito mundial, com séde

em Washington, no.s Estados Unidos, mareou
sua primeira reunião anual a' realizar-se de
27 dp outubro a 1.° de novembro em Miami

lleaeb, na Florida. A Sociedade Intenuicional

de Indú-strias Ueiteiras foi fundada era 1946,

eni .Atlantic City, por ocasião da famosa expo.
sição aí realizada e dedica.se ao progresso da
indú.stria laticinista, em todos os seus aspectos,
nos'25 países até agora a elá filiados.

Para a [iróxima reunião amial, a Sociedade
Internacional de Indústrias Leiteiras, já ela
borou interessante programa do qual constam;
visitas a granjas e usinas modelos, exibição

fotográfica e de filmes, mo.strando a história
leiteira ao redor do mundo; conferências sobre

tecnolo.gia, distribuição de publicações, "sessões
de trabalhos práticos e programas educacionais
do consumidor.

As pessoas interessadas na reunião da Socie.
dade em Miami Beach devem, escrever pedindo
mais informações e reservas de lugar nos hotéis
para; Dairy Industries Society,/ International
1426 G. Street, N. Y., "Washington 5, D. C., Es.
tndos Unidos.
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A AL1.MBNTA(.Ã() DAS VACAS LEITEIRAS
E CO^tO A VACA ]-E1'J'E11{A FAZ I SO DO

SEl^ A1.1MENTO.

' V''" '

^V' •
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. •̂ A• ^ "A >̂5^

Oado, pasfo e cstáòulos da \'na liraiidhi^, do /)/•, iMfçyetie Alravo de Camargo,

A vaca leiteira e sua ração

A rac-To de uma. vaea leiteira' é. «"onstimida
para 5 fins principais <]ue são; niamitenção,
crescimento, engoiala, desenvolvimento do feto
e produção de. leite.

A ração de mamitenção- é constitivida. por

uma quantidade de alimentos equivalente àque
la necessária a conservar a vaca com peso

-constante, quando esta não está , produzindo
leite ou alimentando um feto.

{') Técnicos do Bureau of Dairy Industry do
Departamento de Agricultura dos EB. UU.

JUNHO DE 1947

T. E. Yoodiianl e,.4. E. Nystroni (')

E' usada para conservar os orgãos vitais
perfeito funcionamento, pai'a substituir tecidos
gastos, para manter "a temperatura do corpo «
para prover energia Para a atividade muscular,
tais como ficar em pé ou locomover-se.

A ra<:ão de manutenção tem que ser conside
rada lia conta de mna despesa extra necessa-
viíi. \ (iiiantulade, ren*íei'3Cla
com o Ipeso dos animais.

Vm animal jovem usa tima parte a
-ração para o seu crescimento. Por

ele necessita de nma ração'do que a
nm animal adulto com o mesmo peso.

* 31
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Eatáhulo e silo de encosta, do Colégio
A-dventieta, em Santo Amaro.

*

crescimento requer maior riqueza
O níi ®ração de manutenção,

não é «cenário para fornecer gordura
a vaca ^ importância a não ser quando
-ralSdan1:r::errt' -
parto. Pa^ra usar detwis do

aUn.Tn^í!''Jplem! necessita de
^•imenío do feto " P^o^er ao desenvol-
.o^i^tentes com
ê muito grande marnuXS "
mâda e« coMlde^i,^ »«l.iente para to- "

Quatftb -maior a e qualidade deste,
a qualidade do leiil'V ^ *l"nnto mais rica
<Je elementos nutriti.r quantidade
mentos. Quandn necessários nos ali.«la desvia alguns dofalCtto^ «nb-alimentada,
Pai-a a produção de láte o ® ®manutenção
&rec6 e a produção decái. .

/

♦

importância DOfi Tr,,,
CONSTITUTIVOS Oaq^ ^CE^NTOSrrvus DAS RAÇÕES

j proteínas

'â.B.Q mr»;^í-v .„

mar as proteinas do leite para for.
culos e de todos Oa tecidos''a2ot°a7'''
nismo animal. Elas são, outros
das na reparação dos desgasta
atividade natural do organimo ^ pela

Para os fins enumerados nenhum « +
mente pôde substituir as proteinas a1'̂
as proteinas podem também prodn,;

"^uzir gordura
e energia. ® ^ ^

* 32 *

As proteínas são formadas pôr diversos am''
im.ácidos. Para uma vaca produzir todo lei^®
de que ela seja capaz por herança, é necessá
rio (juc ela receba tima quantidade suficiente
de cada um dos amiuo-ácidos empregados pera
a manutenção do corpo e para ,a produção d®
leite. De.sde que as diferentes proteínas conteen'
diferentes proporções de amino.ácidos, as vacas
nece.ssitani nao somente de uma ampla quant -
dade de proteína como também várias qualida
des de.ste elemento.

Isto requer geralmente o fornecimento de
rações derivadas de várias qualidades de plan
tas. Quando' a constituição das proteinas e
características dos amino-ácidos estiverem me
lhor conhecidos Será possível reduzir.ge tanto ®
quantidade de proteina assim eomo a.s fontes
de onde são obtidas.

Todas as tabelas de nlimentação aconselham:-
uma quantidade de proteína digerivel um pouco
acima daquela existente no leite. Este peque
no excesso ao que se sabe, não prejudica »
saúde do animal. Ainda, mais, desde que ^
proteina não consumida para a produção d®
leite, poderá ser empregada para a produção
de gordura ou energia, ela não será desiierdi-
çada.

O fato dos alimentos ricos em proteinag se. -
rem mais dispendiosos, constitue o motivo prin...
cijial para se dar rações-que contenham pro
teina na quantidade mínima para manter uma
pjodução alta e contínua.

HIDROCAKBONADOS

As principais substancias das rações forma
doras de bidrocarbonados são.- fêeulas, açúcar
6 celulose. Estes elementos conservam a teu
peratura organica, produzem a gordura da
carne e do leite, e fornecem a- energia neces.
sária para toda atividade muscular, taig como
mastigação, respiração e locomoção. A celulo
se é o menos digerivel destes elementos. Os
elementos que contêm mais de 18% de celulo
se, na base de matéria sêca, são classificados
como alimentos volumosos, e os que contêm
menos, são classificados como' concentrados. Os
bidrocarbonados são mais abundantes que us
proteinas, e geralmente menos dispendiosos.
Esta é uma raz^o porque ê geralmente desacon.
selhado usar-se proteina quando esta pôde ser
substituída pelos bidrocarbonados.

Revista dos Cbiauokes



GOKDUrtAS

As gorduras das rawes são usadas para os
mesmos fins rpie os hidroearbonados, mas nn
base do mesmo peVo de. cada uma, as gorduras
são'mais ou menos 2 1/4 vezes mais eficientes.
Elas servem taml)em para lubrificar o apare
lho digestiv(j e ajudar a iieliehar os animais.

Desde que quasi todos os alimentos contêm gor.
duras em quantidade suficiente i>ara uma nu-
trição satisfatória, não bn necessidade de se
dar u^a atenqão esl>ecial às gorduras na pre
paração das rações.

MINERAIS

Os minerais reúnem uma variedade de co'-
postos que exercem uma influência importante
no proce.sso fisiológico dos animais, e são, por
isso tão importantes como os outros elementos
que formam as rnçôe.s.
. Oe minerais concorrem principalmente para
ajudar a dige.stão, para formar os 'ossos, para
formar a parte míneçal do leite, para o desen
volvimento orgânico e para ajudar no bom
funcionamento de todas os orgaos.

As vacas que não recebem rações contemlo
suficientes minerais de qualidade apropriada,
retiram.nos do seu próprio organismo, e com
o tempo diTuinuem a produção de leite.

Outros males tais como, juntas grossas, falta
ae apetite, ou apetite viciado, etc., podem s'
atribuidos à falta de minerais.

/

AGUA

A agua é a grande transportadora de ali
mentos no organismo animal. Ela é que faz
com que' o sangue seja líquido, podendo assim
circular. Muitos elementos têm que ser dissol
vidos na agua antes de Serem absorvidos. Os
resíduos são dissolvidos na água e espelidos na
fôrma de nrina e suor. Pela sua evaporação
através da péle e dos pulmões a agua controla
a temperatura do corpo.

.V agua é portanto, um constituinte obriga
tório de, praticamente, todas 'as excreções on
secveções, inclusive do leite. Os animais re
sistem muito mais tempo sem comida do qu®
sem agua.

\aTAMINAS

A palavra "vitamina" é empregada para de
nominar um grupo de certas substancias que s®
de.scobriu ser indispensável na nutrição dos
animais. _ , .

.\s vitaminas existem em quantidades minu
mas nos alimentos em geral.

As estudadas até aqui foram designadas
A, R, C, D, E e G. A vitamina B é algumas
vezes chamada de BI ou F e a G ®
chamada m. Ambas antes foram conheci a
]>or vitainina As vitaminas, mais f
temente são reconhecidas pelos efeitos fisio o
gicos mi químicos. As vitaminas são essen
ciais para a vida e saúde dos anima"s.

A^-vitamina A parece ser a que P
bilidades tem de faltar na ração das vacas
leiteiras.

Novilhas puro sangue da Granja Boa Vista, em Campinas.
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".S'p??f/í/f//" — o graiirle ratnOor ffolsiciu.
Frieniun, do (joUigio Adrentifita.

Ksta vitamina controla o crescimento e tem
inflnência na resistência às infecções.

('aroteno, o pigxnento amarelo das plantas do
qnal a vitamina A é formada no organismo
animal, existe em associação com a cor verde

V.**1 t*. -- —

das plantas ou kTos fenos, exce]ito "a cenoura
e no milho amarelo onde ela ocorre dissociada
da cor verde. Como regra geral, quanto mais
viva for a côr do feno mais nico é ele*eni ca.
roteno.

Como regra geral a süagem feita de plantas
frescas e verdes bem comprimidas Para espul.
sar completamente o ar dos silos, terá um alto

conteúdo de caroteno.A côi yerde dessa süagem pôde ser grande,
ente reduzida pelo processo de fermentação

sem, contudo, afetar o seu conteúdo de carote.

•* 34 *
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no. A <-ôr verde da süagem, ao contrário da
qiiela do feno, é um indicio muito imperfeito
da sua riqueza em caroteno. Vegetais írescoS
e verdes, feno de côr verde e silageiii são as

fonte.s principais de vitamina para o gado
leiteiro e para í)s herbívoros em geral."
. As vacas alimentadas p(jr pciáodos prolonga

dos, com uma rai;ão deficiente em vitamina A
«Ml <-aroteno estão sujeitas a dar nascimento a
bezerros fracos, mortos ou fóra de tempo.

-Apesar da quantidade de leite produzido poi
uma vaca alimentada eom uma ração deficien
te em caroteno não ser forçosamente metada,
á cpiantidade de caroteno e vitamina A desse
leite é muito reduzida. O.^ bezerros alimenta-
<los com esse leite logo cessarão de.crescer e
morrerão se não receberem ração suplementar
rica era vitamina A. ná-sc a formação de uma
reserva d '̂ vitamina. A no figado dos animais, e
por essa razão as vai'as podem passar por
mêse.s com nma ração deficiente deste aÜmen-
♦ o, sem que nenhum sintoma seja notado.

Vitamina U — Alguma propriedade ainda
uao identificada dos pastos on de outros ali
mentos verdes, ou ainda do feno curado de ma.
neira a reter sua côr verde, 6 necessário pois
promove a assimilação e a retenção do cálcio
no organismo animal. Quanto às outras vita.
minas, si são indispensáveis na alimentação do
gado leiteiro, não se pôde provar que elas não
exi.stam, em tal quantidade nos rações comuns
de niíineira a causar qlgum mal.

PIIOCESSO DA DIGESTÃO

O estômago da vaca é dividido em 4 compar-
tiinentos. Aparentemente as vacas mastigam
sen alimento e mi.sturam.no com saliva sómen-

Aqui eatá o e^^qucma

do esiornàgq de twia
vara com o , eso/üffo

e os quatro conipar.

timentos em que se

divide.

. z.

" -Ã - -1- ;
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te o necessário para permitir a clej>-Iiiti»;at) para
0 compartimento maior do estoinai;:i) conhecido
como rumeii ou pantja. Kstc eoin|)ariiiiienio
ag-e como reservatório e promove o amolcci.
inento do bolo alimentar pela ação do calor or.
ganico e l)or misturá.lo com agna. Pareccj
lambem, (jiie «e óá na pança a açao de certas ^
bactérias benéficas.

-As vacas devolvem o bolo alimentar para
nova mastigação, assim rediizindo-o a pai*tícu-
las menores que passam para os otitros conipai'-
íimentos do estomago. Qualquer alimento qno
e/^teja suficientemente reduzido em tamanho, ^
pôde ir para outra divisão do estomago "scm
que ^ necessária mente tenha de passar antes
pelo rumen.

O rumen ntinca fica vazio, alimento adicio.
nal entra todas as vezes que a vaca éoine e o
material novo e o velho mistnram.se aí. .Ape

sar de que parte dos alimento.s volumosos atra
vessa o tracto digestivo em mais ou menos
1 1/2 dias, outra parte permanecerá no orga
nismo por 10 dias ou mais.

O 1^.0 compartimento do estomago*é chama,
do reticulo. Seu conteúdo é mais aquoso
que o do rumen.

.Matérias extranhas, tais como areia e peda
ços de metal, a.juntam-se nessa divisão e ai
permanecem. • •

Em alguns casos, um pedaço de arame ou
um prego penetra as paredes desta divisão,
com resultados fatais. ,

A 3.a repartição é, conhecida por 60 folhas.
Atravp,s delas e.xistem divi.sões semelhantes às
folhas de um livro, e é entre estas folhas qoe
o alimento tem que passar. O conteúdo deste
compartimento é mais enxuto do que o úos
outros. V

yXpesar de haver alguma absorção imio san
gue, de nutrientes através das paredes destes
3 primeiras eompartiinentos, a função p,i-iiicipal
di^es parece ser a preparação do bolo alimen
tar para à ação do 4." e último compartinienr
to, ou verdadeiro esiomago, conhecido por
coagulador.

Do 4.0 estomag'o passa para os, intestinos
aonde sofre ainda a açao da bile e óo suco
pancreático e butro.s sucos, dando.se aí a di
gestão das gorduva.s e hidrocarbonados assim
como de algumas proteínas. A maior parte da
absorção dos alimentos dá-se através dag ps-*
redes dos intestinos.

rAFlACTElífSTTCAS DOS ALIMENTOS

Todos <)s alimentos para as vacas leiteiras
pertencem a duas. classes gerais — alimentos
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•volumo.sas e alimentos i-oncentrados. Os volu

mosos podem ser tanto verde como sêgos. -A.

perceiitagem de eeliiloSe nos alimentos volumo

sos, ^anto verdes como secos, na base de nui-

tcria sèea, é relativamente alta. Os alimentos
volumosos verdes são eonstituidos de pasto, de
outros vegetais verdes e também da silagem.

Os alinieutos volnmaso.s sêeos se colistitueni

de feno, palhas; e alguns sub.produtos. indus

triais. Os alimentos concentrados são fonnados

geralmente das sementes das plantas ou dos
sub-iirodutos destas sementes quando benefi
ciadas jiara a fabricação de alimentos bumu-
nos, ou ainda para a-extração de oleo. Os sub.

produtos das industrias leiteiras e de matadou
ro, são também classificados como concentra

dos. -Aliás, qualquer material que tenha uma

pequena percentageni de celulose quando redu
zida a iimn base cie matéria sêca, é considera
do como concentrado.

KENO .

•A iuiportaiieia do bom feno é difícil de

exagerada. Bom fenó é aquele que foi .cortado
no tempo certo e preparado de tal maneira que

a maior i)arte de siias folhas as.sim como de
sua côr verde, foram conservaclas. Este feno
contem mais proteína, menos celulose, mais
caroteno, mais folhas e menos talos do que um

r ni fiihno canípcao (j(i Oraiija Boa Vista.

^ ** vl.Ã



E o feno... que não falta naa bem

organizadas fazendas de vriar.

máu feno. E' também mais tenro e de melhor
paladar. O elemento mineral do feio de eôr
verde é mais completamente absorvido do que
a-qnele de um feno .que descorou por ter sido
exposto ao orvalbo ou à chuva.

Apesar do fenp de leguminosas ser geral,
mente^ superior ao de não leguminosas, no seu
conteúdo de proteína, elementos minerai^ e pa-

a ilxdade, isso depende muitio do sólo em que
rie foi cultivado e do cuidado com que foi
np ° Exemplo, um feno de gramí.
rr.i-+í.n^ tiv^ada em sólo rico de cal e fósforo,

^ quando nova, e bem preparada, pôdesuperior em muitos respeitos a um feno de

«voJuir ou.,.

legiimino-sa. t'ni feno de leguininosa não ^
forçosamente iKjni tão sónieute jior ser legu-
niimisa, assiili como uni feno de graniinea não
é necessúrianiente iwbre por ser não leguininosa.

Avalia-se o bom preparo de um feno pelo
fato de que 28 kg. de folhas de aifafa terem
tanta proteina (|uanto 100 kg. de talos da
me-snía planta.

aifafa é a melhor legumiiiosa pai-Q a pro
dução do feno. .Sua palatabilidade é mais
apreciada, seu feno é o mais fácil de se P''®-
parar e. quando fornecido aos animais, ele é
consumido mais integralmente, que qualquer
outro. Aonde quer que se possa produzir aifafa.
sua cultura deve ser feita de preferência à de
qualquer outra leguminosa.

Tanto o feijão soja como o guandu ou us er
vilhas de vaca podem ser cultivadas com su
cesso sob condições muito variáveis de clima e
de sólo. Estas plantas crescem bem em sólos
contendo um menor teor calcáreo do que aque-
le necessário para a aifafa, sendo por isso
também muito bons para a produção de feno.

.'V soja-e o guandú sendo de crescimento
erecto são mais facilmente cortados, sendo por
esse motivo preferidos às ervilhas

A lespedeza, tanto da variedade comum como
das melhoradas, está -entrando cada vez mais
em uso no sul dos EE. UU., principalmente nos
íinirvc •

•»solos ácidos. Esta leguminosa produ
umcelente feno e uni sólo fértil tem produzido

boas colheitas.

ex-

(cxdnclusão da PAG. 1)
-e as Zonas novas
® mesmo aue * tempo nos fizeram
padrão de vidT- ^ ^ outras d,e pior
com. força ^^^arram o trabalhador daqui,S'® wator ainda'\

tudo é muito sabido.

miuuto^a^^^^ o cada fazendeiro,
espirito uma ad '̂̂ tA^ '̂ seu es.
àe que, se não ctZr "o sentido
âiqões de vida e nr melhorar as con.
Ihadores, ficará sozCihoT"^^^

a s«a teimosia com"'oV"''
-^0- o fatalismo: oZ a
adoção dos m>vos métodos de

zzTrZ::
tHste situação que se intenta «o.

<s

hrcearrcf/ar o imposto sobre ajerra, que éa
pior fonte de renda para quem trabalha.
. E' nessas condições que se quer, prcoisa.te,

pcde.se, clama-se, por aumento da. produção
rural, sustento da vida e esteio da economia c
da independência do Brasil

B' nessas circunstancias que o produtor rurai
se vé entre duas altemafívas: evoluir, para de-
fender.se, ou perecer.

^iartins ramos

A A.P.C.B. recebe os

seus animais que pas

sam por S. Paulo, dea-

cançando-os em um

ótimo sítio, culdan-

do-os bem, « reembar-
caudo-o9 com toda a

segurança, ipara o seu

destino.

P
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INFORMAÇÕES JURÍDICAS

USUCAPIÃO
Hely Lopes Meireles

advogado

.T.iijícri-.ini.s iirtipo a ronsiilta ile 'nvi luvrailor sobie a possibilidade
iisueapir terras abandonadas que ha loitgas anos vem ele ocupando pao í

''fv»/" '"r Preferimos, assim, fugir dos limites acanhados de uma resposta de inteiêsse exc u
do consulente, para tecer, em artigo, considerações mais amplas sobie a natureza

• • , íins do instituto do usucapião, de modo a interessar outros leitoies que imi
estejam em situação semelhante à"do signatãrio tia consulta.

O usucapião, ou prescrição aquisitiva, é iim dos modos de aquisiçao do
ou propriedade. Des.sa simples conceituação do io-stituto, em estuco, ^ "
nonimia entrp usucapião e prescrição aquisitiva e entre domínio e piopi e ^
expres.sões se eqüivalem, na linguagem jurídica. Definido o usucapião ou foxpreshioes se equn aitrni, UÍI J . , de

aquisitiva, resta-nos dar o conceito de. domínio ou propne a e, que e o ,,tr,idi
usar, go/.ar e dispor livremente da cousa". Na expies.<ão romana era p
fru-emU ct ahutotdi'' (direito de usar, go/av e abusar). . ' . ^ ti-int-, anos

K„ „oss„ Direito o .....e«pi5o l>6de se eoosi.,,..,,. em dez, vmt. ou t„..ta
de posse mansa e contínua. /mnraitovec

S, o po»„ldo,. tem .iesto .H.do, boa « . . oo.fee o possuuior xem jusio d.du.», uua t., e. .. título e boa
do mesmo município) o usucapião se consuma em dez anos; se tem .1^ gm
fé, mas a posse é entre ausentes (mbradores de municípios diversos), ,
.lote anos; e, flnaimVnte, se o possi.idov não "'"l"
dá en, trinta ano». D' o ,ne está dito no, ar«,. p,„ . '

Já que falamos em .tusto titulo e boa te, convém que s .mnrente-
boa.eompreensâo deste artigo. Jasto «talo é° '"f j^^Veonsm^^ que
mente hábil para transferir o domínio ao adqunente. Boa fe ^
:i |)f)ssui(lor tem de qiie é legalmente o dono da coisa possu da. í-'.,vt., ,io 37 re-

AConstitnleão Vederal de 19«, »"í;; ^ oenpar por'_dez
conheceu um outro tipo de usucapião a faioi de ^ vr, r+n-fí "toruaiido-o
anos ininterruptos treoho de terras não superior a vinte e cmco ^ ^
produtivo por seu trabalho e tendo nele a sua tuorada". E', como
sul generis de usucapião a benefício do possuidor rural, que passa ,.,q ginda
apossada. Neste caso não basta a simples xiianifestação de. Keaeraq
que a terra seja cultivada, e^nela resida o ]iossuidoi-, (Vide;
•art. 156, § 3,o)^ - • do USU-

NTa-s, a posse eoiisiimada iião é por .si só título con.stitutiio do dom o
' V "W. «a Cl6Cl&l*6 O USu-

<^-apieiite. Neõessávio se torna uma sentença judicial que reeonneça e
capião. Essa sentem.aK deverá ser trau.scrita uo Registro imobiliário
eiíi diante terá o mesmo valor dos demais títulos de propriedade (eseiitiiias,
lé partilhas, etc.). , está minudo-

O proce.sso para obtenção da sentença de usucapião é ^imples e
snmeute regulado nos arts. ,454 a 456 do Código de Processo Çivil

O possuidor que estiver em condições de usucapir requererá ao por
eni cjiie estivei* .situado o imoiel, que declare por sentença a sua mteres-
iisucapião, sobre a área possuída. Para tanto deverá citar P®g prova cabal
sados certos e por edital os incertos, assim como os confinantes. legal, e não ^
da posse (de dez, vinte ou trinta anos) mansa e ininterrupta pe o j.-i réterioa,''
havendo oposição fundada sobre o pedido, obterá o requerente a i~e
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servi-rá—de título pura a transcrição
jmovel. Xeste processo deverá intervir, nefces-

.y, sáriamente, o orgão do Ministério P'úblieo.

•?!;' • CONSULTAS É RESPOSTAS
^ - VFÍUCAPI^O

wl- '>• — Porto >rovo —Kst. Minas Oerais
. eoiisvlta: — Confinando com a minha pio-
i' priedhde afrrícola havia uma área de ca.npo de

mais ou menos .80 alqueires, em completo aban.
dono. Diante disto, em 1925 mandei cercar e
transfonnei em nímtn . • •I P^iia os nieiis animais,
Até ho.}e ning-ucm se apre.senton como proprie-
tá rio das referidas terras. Jndarro se po.sso
adqniri-las por usucapião.

IlCKr>ostn: ~ Sim. Decorridos trinta anos de
po.^s- maisa e ininterrupta, uma ve;^ que -SC
trata de n.-^ncapião e.xtraordinária sem Justo t?-
J.j;'.o c boa fé. Tara complemento desta res.
posta remeto o cmisnlente para o artijjo pnbli-
cado nesta Sccçã,, sob o título "Psucapião'•.

J ^

L,«r

J-PKPCKWAO njo J,J, CAMUÍO

JOSÉ AOUIAlt VIDIPa _ Taquarí . Coiás
rou.nlta: ^ S.,„

eambio mi;,o vencimento Se deu ha mais de oito
nnos. O sacado-aceitante tem bens para re.s.
Ponder pelo pagamento tuas .se recusa a resga.
crit/' Í i"" t/pp o mes.no e-stá pre.s-

vencida Im u^T 'r
—prescrita -i .,cã ' " ^ t^hico anos esta

titular. Entrérar^"'^'''' ''<> «ru

ordínárm rnrír/imcínmat^ripví; '7%
i"-c.ve cpie, efetivamente '
ciiiantia fleclamfi 'x recebeuI ^leciaiada iio títulr* i>i. , ,

l.or se tratar de açair ^tíssoaVr Í'
motivo que não a emiss^ t f- noutro
cuja vida. se eKti„^.e-aW rinco"apos a''''"'
vencimento. > .''P'>s. o

(

RÉAJUSTA ME.yTO EüOKOauqq
C A. T'. — E.st. São Paulo

1 ^

C,.,,suHa: - s„„ eleve,,,,.-
deb.lo e.„ e.st„,,<, „„ cnm„„ d„

♦..tS * • '

mpnt>o Econômico. Consulto se iwsso sofrer
pcnhora em minha fa/etula por outras dividas.

/ícs/ioxta: — Nao. lOnqnanto pender decisão
.-^obrc (j sen debito reajustando, é vedada Pe-
nliora ou qualquer ontro procedimento executi-
\o sobre o imóvel gaijuitidor do débito a ser
i'caJi,stado. Se for deferido o rea juste o inovei
lornar.sc.a igualmente impenhoravel [wr dívi-
das anteriores à data desta concessão; .se for
indeferido poderá ser penborado.

SMffíEClADO AG[líaOl,.i eM ÂTIVIDADB

IMU STinXh

. J. iUllAlCi; —- Mst. Pernambuco

( oiixiitia: — Instalei um engenho de açiicar
cm minha propriedad^e agi-íeola e desejo
.se os operários que nele trabalham são consi.
derados rurais _on industriários?

Elsposta: De.sde que o trabalho realizado
|,clos operai-los, „„ engenho cie açúcar é indus-
Irial, devem ser. cmisidei-ados conm indvistriú.
rios. .\ão importa esteja a sua indústria loca.
iizada mima proin-ieda-de agrícola. Aease res
peito a Consolidação das Leis do Trabalho ê
expressa em.enquadrar tai.s atividades e seus
<'i>era,-,os no âmbito dos direitos e deveres es
tabelecidos para os industriários.

UhUASOA DE ESTEAMJEIKo EaLEüIDO ^^0
' • . - liltASIL

I

Y. TIMDZT - Rst. Santa Catarina

onxuUu. ]\teu Pai era fuineiio casado
tamliem im Kumania e faleceu iio Brasil, oude
residia lia vários anos, deixando bens situados
ueste Estado (Santa Catarina). Gonsnlto P®''
qne lei.s deve reger.se a herança qne nos toca
(pela lei riimeiia ou pela lei brasileira)?

/'e,spo.yfn O prezado eonsiiilente não
esclareceu em que data" faleceu o seu pai. Se
a morte ocorreu antes de 4 de setembro

a lierança rege-se pela lei do falecido (le'
riiinena) : se, entretanto a morte ocorre,, de
pois de 4 de setembro de 1942, a herança está
migeita à lei brasileira, visto como o Dee.
4.0,57 de 4-9.42 . (Nova Lei da Introdução ao
Código Civil), modificou o direito anterior,
nesse ponto.

' ' -_ v . 11evist.\ dos Ôri.vuores



PRINCIPAIS FORRAGEIRAS
DR. BRENNO M. ANDRADE

Contiiuianiog, neste número, a xúrie de tniltalhos
vosso colaborador Dr. ISrenno úe Áiidradc.
nação, eintivo e preparo do sólo, e (dassificação
sepufído trabalho, iniciou a descrição do Cainm
terceiro trabalho dcscrercu o Capim Sempre
TiO-, o Capim Azul da Austrália, o Capim Anpoli
quarto trabalho dcscrercu- o Capim Elefante,
Grama Paulista c a Grama de Castelu,^ e hoje
Soja c a .líucunu. Nas pró.rimas edições pros
assunto aqui tratado, o autor terá o mú.rimO
mcntaçáo animal.

sobre as principais forragciras, de autoria do
No primeiro trabalho o autor cuidou da propa-
das foi-rar/eiras de acordo com a utilidade. No
Cordura, Capim Jaraguá c Capim Golouião. Nu

\frdc, o Capim Nikiiiu, o Capim Auslralitt-
nha, o Capim Fino e o Capim Imperial, no

•o Capim Marmelada, a Grama Forquilha, a
descrere a Marmelada de cavalo, a Com-pea, a

sfgiiirá com estas descrições. Independente do
pruiser em responder consultas sobre a ali-

.MAF.]ti:i..\l>A IGj r.ll .t/.O
color,

Dc^modiuni dis. ' tiio.s milritivos, a Marmelada de Cavalo apre
senta o grave inconveniente Üa rápida- UnluD-
cação de seu caule, produzindo, vie.sta condic:ões,
um feno grosseiro de ])ouca aceitação (lelo ga
do, entretanto, este inconveniente tem sido con
tornado coin exilo, cortando.se-a tilanta semi>re

a petp ena altura, 50 a 00 centímeti-os, antes de.
come(;ar a linliificar.se. Nestas coudiçõe.s a P>"0.
dução em massa é bem menor, mas a forragem
obtida é muito bôu^ e bem aceita pelos animais.

A .Marmelada de Cavalo pôde ser'reproduzi,
da por sementes ou estacas, sendo este nltmio
método pouco ii.sado e de menor rendimento.
produção de sementes é abundante, mas a ger
minação é relativamentè pequena e denioracUq

devido ao tegumento bastante durq que recobre.

E' de toda a conveniência, antes da semeadu-

ra, iiroceder.se a um tratamento da semente por

(pialrpier mu dos seguintes métodos.- a) escari.

]>egT,imiiiosa iiidif^ona, [)i'rene, arlnistiva Oii
8ub-arl)iistiva, oi-ascendo atá 2,5 e 5,0 nits. de al
tura. E" iiHiUo fre(iiu'ii(e "'>« ceia^ados, launpos
sujos e beira de estradas. Ceoífi-afieainente fsta
dispersa em quasi todo o Brasil, sendo mais
fretpiente nos Bstados do eentia» e sulinos. O
caule, lia base, é semi)re mais ou menos lenlu)-
so, e" suj)eriormente bastante .ramificado, eo-
berto de pfdos um tanto a\ermelhados e leve-
jiiente imcinados. As. trdlias são comjiostas, com

5 ou 7 foliolos. raraiiíente com .um nas tolbas
inferiores. Os iieciolos são curtos, sendo o ter
minal maior, atiiifíimlo até centímetros. Os
foliolos são ovo-oblongados, ovo.elipticos ou
ovais, tendo a base ari-edondada e a l)onta ol>-

tnsa, raramente aguda, alcan(;ando, de- acordo
com o local e condições, 5 a 15 eeiitímetros de
comprimento por 2 a 8 cm. de 'largura, e são
mais ou menos imlie-scentes ou mesmo vdosos
na página inferior. "As inflorescências sao pa-
niculas terminai.s de mai-s de 50 centímetros de
{•oinprimerito, muito ramificadas e ruivo-vilosas.
Flores roxas, jietpienas de O a 10 milímetros de
comprimento. O fruto é o legume estipitado,
com 4 a 7 artieulos cpiase orbiculares ou elíp-
ticos, unidos tJoi" istmos centrais estreitos.

A Marmelada de Cavalo é de todas as legu-
minosas indígenas a (pie a))riisenta a maior s.o.
ma de .qualidade desejáveis coiUo planta forra,
geira, estado fadada a substituir a alfafa tan.

to para eórte verde como para produção de feuo.
Plm contrai)o>sit;ão, entretanto, às suas exeeixdo-
náis qualidades de resistência e adatação aos mais
variados tipos de sólo e clima, e riqueza em princí.
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Manteiga VIADUTO
A :>r.\NTKlGA DE IMUlEZA ABSOT.r.

. TA • QUALIDADE E SABOR INEGUAr
LA\"E1S • FABRICADA COM TODOS
OS REQUISITOS TÉCNICOS EM F.UlRl-

CAS ãíODEL.NRES. -

cllior manteiga.Prefiram cm suCr nicsm a nt

Fabricanles: Wves, bieaeilo S Cia.
Rua Aurora, 60
F á 1.) r i c a s e

__ São Paulo

a Rio Preto, Sta.Eão SImão, Casa Brane
" Barbara do IMotite Verte c

MAXTFfCA viaduto — sempre

Traituba.

a melhor.
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ROLHAS PARA LEITE
A maior fábrica de ro

lhas metálicas para
frascos de leite e de

outros tipos aprovados

pelo Departamento de

Fiscalização do Leite

do Rio de Janeiro e de S. Paulo. — Má

quinas para arolhar frascos de leite,
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R. Muller, 195 Telefone 9-2313

Tclegr.: "GIOROr^ —/— S. PAULO

ficação em areia, utilizando-se parte-s iguaig de
semente e areia "é triturando-se a mistura con.

tra uma superfície áspera; b) descorticação da
semente, utilizando.se moinhos apropiados; e
c) .submeter-se as sementes ao calor seco de es
tufa, 45 a 55» C. durante 6 a 8 horas. Segundo
exj>eriências efetuadas em São Paulo, qualquer
destes métodos tem dado resultados- bastante
.satisfat<n'ios; a decorticação da semente aumen
tando-a germinação das sementes.de 7% para
1'0%, e trituraeão em areia de 7% para 32%,
encpianto que o calor sêco, aumentou de 7%
ÍJara-45%,

COMPEA Vif/nn sinriini.t^ Endl

Leguminosa, anual e e.xótica. Sua cultura é
1to antiga e tem tido grande desenvolvimen-

UnWoJ'"'̂ ^ Paizes, principalmente nos Estados
o7o T,^f -™^--^-tiva,- eréta, alcançando
verdes es ™ altura de folhas largas,
"o tiiC ^-emelham-se muitó
biistaM mais rota ista Algumas variedades têm hábito de cres
cmnente semi.prostrado o que dificulta o córtê
mecânico. Produz relativamente no„e
tes e presta-se para fenação tendo.''porêTo

Tm-tÍnTío^ase e sei eoitacfa log-o que as vaíron , z ^ .
formadas. Se cortadas "antes, en.stn
fenar devido ao seu alto teor eni ágna"^"

E.xistein numerosas- variedades d^e ' C
d1ferenciando.se principalihente. 0.^1
- , . , iornia ecor das .sementes e jielo seu poder de nd.0.1. -
... "-""iptaçao

e' exigencms em .solos e eumas. e ueU. .';V peio Seu ciclo
evolutivo. Para .no.ssas condições tem a i/ ^ • '̂ vni dado ine-
Iheres resultados as variedades Iron Parly
Elack Eve e1'ictor. Presta-se para a consoTclação

•Br Br

com o milho e sorgo, tanto para silagein voiiio

para' fenação. E' muito rústica, sendo pouco

exigente quanto ao sólo tanto em qualidades fí
sicas rpianto químicas. O feno é um tanto gros
seiro devido "aos seus caule.s muito grossos e
lenho.sos sendo, iiorcm, muito bein aceito lielos
animais. I';ira .melhores resultados convém pi-
cá-lo em -^edaiios pequenos. ,

SOJA .l/.I.V, (L.) Piper.

Legiiminosa, anual, exótica. Planta semi-ar-,
biistiva, eréta de 0,5 a 1,5 metras de altura, con.
forme a v:i rierUide. E' formada de mna haste

])rinei|)al, grossa, lenhosa e pubescente e várias
ramifieações laterais também pilosas. As tolhas
sao com)iosta.s de três foliolos ovalados, pul)e.s-
centes. .As sementes são, em geral, globulosa.s e
de côres diversas de acôrdo com :i variedade.
Kxisteni numerosas variedades de soja, diferin
do, em hábitos de cres<'inieuto,. precoiõdade, nú-
mero de folhas, produção de grãos, adatação e
exigências aos sólos e climas, etc.. Para as
sas condições duas variedades têm se salientado;
a soja .-Abura, de grãos amarelos, mais adatada
para a produção de grãos, e a soja Otootan, de
.gvao.s iiretos, para a produção de forragein ver
de ou feno.

-A sojíi é uma ótima forrageira, podendo
utilizada para córtc verde, feno ou grãos. Ofe
no é tim tanto grosseiro, mas rico e bem acei
to pelos animai.s. A planta deve ser cortada P»-
ra fenação, quando a maioria da.s vagens já es.
ta formada. O, grão é muito utilizado para a
alimentação do gado e para a indústria ^e
oleoK. .A torta é mais iiTdieada para os animaiB.
pois a excessiva quantidade de óleo dos
])óde produzir meteorisrno nos animais e a ha-
nha mole nos porcos.

Mrci XA í<t!i:i'olohiu)n epc.

Legiimiiiosa anual, treiindcira, bastante vi
gorosa com longas hastes entrelaçadas forman
do tal emaranhado que é difícil o córte mecâ
nico. E' bastante .sueulenta e, por isso niesmo,
difici-fiuente curada em hôns condições, grande
número de suas folhas desprendendo-se fáe''*
inetitc (luraute o proce.sso de fenação. E' m»'''
intlicada para ser dada eomo forragem verde
cortada, ou eii.silada em mistura com niilho-
Fxistem três vííriedades de imicuna; a preta
(Styzolobium htterrimum) a branca e a rajad»
(S. deerringiauum), que diferem pouco em su»''
qualidades, a preta sendo um pouco niais pro
dutiva. As suas semeute.s moidas, com ou sém
vagem, pódem ser dadas aos animais com bohs

i-csiiltados. . '
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r.BIA ESTE ARTIGO E VK.IA SE Ü SEU SIS.
TEMA DE ARAR É ECONOMICO, PRODUZINDO,
O MÁXIMO DE RENDIMENTO. .

DOIS SIS.TEMAS DE ARAR

Em teruiori gerais ha dois métodos diferentes
a seguir quando se ara com trator. Em um, o
campo é distribuído em leiras para ser arado
eju sulcos retos. Oa fundos são levantado-s em
cada extremo, do camjK), deixando.se "cabeceiras
para efetuar "as voltas. As cabeceiras se aram
por último. E' costume deixar de cada lado o
me.sino espaço que aquele que se deixa para as

cabeceiras, afim de poder arar os extremos do

camiw quando ."e termina. Si isto não se fa/.,
as cal)eceiras são aradas como leiras, já seja
arando cada suLco em direção contrária k an

terior ou arando-as a um sulco morto. No se.
guudí» método ara-se o campo inteiro em cír

"fu ^COMEpO
É

J*e. I

;; 1^1 A—rui ÍT*
^1- •

AÍfc:—:

-Cjr-

hzh: CONTRASULCO (CAUALE/roI"
-jO-

_i22_

SULCO MORTO^COMPLETARl

culos sem levantar os fundos do sôlo, a cxcepçao
de nius imucos metros enquanto se efetuam
voltas. O equipo começa no ccntfo do campo e
vai trabalhando, para o centro. ^

ü primeiro método, aquele de distiiiu
campo ém leiras, geralmente é o mais comum
e provavelmente se encontrará que alguma
riação do mesmo resulte muito satisfatóiia ^

4. Aq iirinc'-*
estabelecimento agrícola corrente.
pais desvantagens deste sistema. sao que
volvem muito percurso inútil e também q^e
deixa grande quantidade de sulc^os mm o .
Ainda que existem algumas regiões on e
chuva é abundante e os sulcos mortos sao

CONTRAS^S^SSSÃS^

SULCO MORTO

-Tor

--V.*

—w •'

— ^ —g?»
CONTRASULCO (CAMALE/fO) ^ /T.

_<£2_

' - >UiSL

FÍg. 1 — O método mais comum é o de arar o
centro do campo em leiras. Esta figura mos-
tra um dos melhores sistemas para arar as
freiras afim- de reduzir o percursa- inútil nos
entremos e eliminar mais ou menos 50% dos
ditlcos mortos. Os fundos desenhados mostram

a direção em que é revolmda ^a terra.

JUNHO DE 1947

• .nj^res deixam U
Fig. 2 — A maioria dos agmeuii extre-Fig. 2 — A maioria dos agmcun ^ extre-
mesmo espaço nos lados do campo ^„ffj'pieto
itM>8 0 logo aram ao reOar do íaíoiraS, .0 doooia. ''̂ '̂ l'"„oocelrao

letras individuais.

ao terminar,

pôde ser arada em
leiras

aradas- separadamente,'cpmo
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>f -jAu — r ~ —-At -v— -

_ -4Jk-~ -Jtí jfc. f

r-^ -aÉ. Jfca__^ > '

~gp~

->lE3r-

I'ií). 3 — Arando em dreulox, dobrando para. a
esquerda e revolvendo a terra para^ a ccrea, sem
levantar os fundos dó sólo. Obsercanisc os
snl^'os mais larv/os nas esquinas, o que siynifi.
ca araeão pobre, ainda quando este miítodo

eliminar todo percurso inútil.

siderados eomo de grande auxílio para o des.
agne, na maioija dos distritos os sulcos mor
tos têm mais desvantagens do que-vantagens.

Sem duvida, a maioria dos agricultores reco
menda alguma variação deste primeiro sistema

- ^"onsiderando, aparentemente que- suas
vantagens anulam suas desvantagens. Entre-
.anU>, passear inutilmente aumenta o eusto, e/

••ed.re a,exten™o>,,,8 pM«
. po ete[ minado p po, j^ao deve-ac evitar tanto

manto poaaivel, e„treltaa aoian,

" '"«'aaaía de perem,,
-X1.°^®"";' a <l"a"-
«e a , «em -«vMti am

' •eer" '«•- <•" aedtuirí,
aut^líâr" <•« •"'«"« ".ortoa,
=ia d" nl •*" »«•" a, .-:r;rt:£,: r,;-ix -
™i:,' ps£r~t;~

I^KHOIJUSO JMJTIL

J-:síe sistema eon.si.ste em i •
das, abrindo eada sul,-o em diê "Iternar
anterior e logo-arando ao redm-'d ^
intermediária a um sulco morto ''p" '
paia.Vas eatla .eira impor .(primeira;'̂ ;::!^
qnn.ta, etc) será arada dobrando para a di'
reita e revolvendo a terra para o centro' i
quanto que cada ieira par (segunda, quártr
sexta, etc.) será arada passando ao redor dela'
dobrantío para a esquerda; atirando a terra'
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Mf-

~ . jHc ~ >c. .

>*í - .,«„ ^ ^ _ >4— . A, •"•"
— JA«- -T.. -Jís-^— —jet ;

—7 Jki. ,0 jfe-v-S'
-— -lífc-- ^ itu

-íí:^ JÍL. ^ -V, JÍ_
Jíc, - A- JtE. ^ jtc,-,.-''V,

A-\ \ A—"
. , , . A-- - -V - -z- is^ ,y/y

l ift. •} — Mostrando eonio alguns agricultores
aram as esquinas em primeiro lugar quando
•/'•sejam arar o campo cm circulas do vwdo in
dicado na figura 3. Isto permite efetuar todo
" trabalho com o trator e fax uma pequena

citrra para dobrar.

para os costados da Ieira terminando no centro
e deixando um suleo morto. Quando se segue
este sistema, completam-se a primeira e tercei
ra leiras antes de começar a segunda e, se ara
u dumta antes de começar com a quarta e
ass.m sucessivamente. Km uenhuma figura
lentou desenhar snleos em escala nem siqucr
:U"-ox.madá aos originais. ..\s Unhas indicam
mucamente a trajetória do trator e a direção.

.Seguindo este método, „n, campo no qual
haja somente três leiras terá unicamente un.
Mdco morto em lugar d.os dois que resultaria^
•SI se arasse cada Ieira invertendo o sulco. Ura
campo distribuído em einco leiras terá dois
•sulcos mortos em lugar de' quatro. E' muito
vantajoso ter o máximo cuidado ao distribuir
as len-as porque a falta de exatidão na loc-uü-
^açao das mesmas ou a insuficiência de marcas,
causam consideráveis inconvenientes quando -se
termina o trabalho, 'malogrando ao mc-mio
tempo a aparência do mesmo. Oom frequcní»
pode.se distribuir c marear ,> eánqio cm qual
quer momento disponível -- ainda várias eema-
nas antes de começar o trabalho. Convém uti
lizar abundantes marcas ~ não e.xige muito
mais tempo, o que possivelmente será economi
zado ao terminar e indubitavelmente resultará
em um trabalho superior. E' muito mais
ai-ar um sqleo mantendo marcas alinhadas
<|ue .avançar para hma só marca no outro «S-

• tremo do eamix).

IV.de-se aumentar a exatidão da distribuição
de um campo, çoiistruindo um marco medid.m
de pequenos -pedaços de madeira em fôrma de
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"A" siínflo as lariínrus dos |)ont<is !•;-

t-xatainente iguais às da tira de terra revolvida
pelo arado de rêlhas múltiplos ou algtim múlti
plo desta largura, l) uso de.sle di.--posilivo geral
mente torna po.ssivcl terminar o traúalho em
fôrma l>arelha sem ter que abrir j<uleo.s ailieio-
nais. Quando lun eainpo ileve ser arailo em
leira aconselha.se sempre ter uma inarea em

eada extremo, eomo guia para levaittar e bai
xar os fundos. Ksta marca pôde consistir eui

V j

um sulco simples colocado cm eada extremo ini
campo. Kstes sulcos devem ser o men<,is pro

fundos po.ssivcis para evitar os golpes ao trator^
e ^ao arado cpiando se passa sobre eles e os
sulcos devem Ser voltados para ò centro <lo

campo, ünia simples rasfKigem paralela com a
<-ercá ou o limite do onrniio é o suficiente.

Arando cm círculos — Kste sisteiti^ sem 1e-
vantpr-as fundos do sedo ou sé» )>or alguns me

tros nas esquinas, ofcrei/e maior velocidade e o
mínimo de piereiirso inútil.

O inconveniente principal é a qualidade pobre
dó trabalho nas e.squinas.. Deixando-se os fun

dos no sólo durante lotla a extenqão do eireulo,

o trabalho realizado nas voltas não será da

melhor qualidade a menos que se efetue uma

curva muito ampla^ o que, sem dúvida, deixa
unia maior exten<;ão a terra sem arar nas es

quinas-

Doirando para a direito Si .a eiirva na

esquina é muito pouco proinmi-iada, a tendêp-
cia de cortar em fôrma larga não é tão pro-

nunciada e pôde ser completamente aceitável.

-z

eoWTBAaULCO

Mb.

- — .JÈt- .

•%aÉc^-2 s«i,_ -

-- -w." J .— ^ —iil— s 1. -V "XT--X
-átk ^ =üi;... •

Qimr.do sc dobra para a direita,.os fiiiulos nao
cortarão sulcos completos e portanto, não rea
lizarão um trabalho perfeito, ainda quando a
qualidade não será tao inferior como quattdo
SC dobra para .n esquerda. í^eni duvida, em um
eamjxi de grande exten.são deixaria uma con.
sideravel quantidade de terra mis e.sqniua.s
aules de que os sulcos nos extremos e nos etvs.

tados tenham chcgailo na cerca. Portanto,

afim de evitai" que sc deixe nina considerável
extensão de terra sem arar na.s esquinas, tle-
\eni-se abrir sulcos adicionais nas mesmas pa-

i'a nnlforniizar.

Isto deve realizar-si- tão l>crto do finaf do
trabalho como seja ixissivel quando fica ape
nas lugar suficiente para. dobrar sobre q sólo
não arado e logo arando a suficiente quantida
de de sulcos adicionais ao redor da curva eni
ciida c.sqnina paru que cslus fiquem a uma dis
tancia qiiasi igual da cerca dos sulco.s dos cos
tados c dos extremos. Arando novamente
eanqx) em eii-eulos, seeã t^issivel arar i.rátiea-
nieute eada metro do cannni eom o* trator.

Dobrando para a rsuttcrda- Quando se aia
em eireulos dobrando para a esquerda revolven.
flo a terra para a eerca, a enrva deve ser pou-
eo pronuueiada nas esquinas para evitar que
o trator teuh.à que sair da leira ou tenha qtie
jxmetrar no sólo arado afim de efetuar a
sem que a roda de siileo do arado saia do suko.
Para faze-lo, deveni-se arar primeiramente a-s
esquinas até que se tenha formado nma qropla
enVva. .O eamiJo pôde terminar-se arando em

W 1

E D

riff. 5 — Método comumente usado. lA)calisa-
nc o ponto "1" a igual distancia de A, F e E

e o ponto "2" o igual distancia de B, C e D.
AVram-sc. contra-salcos entre "1" e "2" du.

rante algumas voltas e logo 'contintie-se arando
em círculos.

.irMTO DE 1947

L" w. j«.-.,

l ii/.D^ — rina variação <ío niótodo niost'>
figura 3. Os fundos se levantam n^s e
enquanto sc efetnam as voltas. Todos ° ^
s< inantcni retos e .se rcduc considcraic
I/crcurso inútil. Quando se chega .fÇjinia

o campo não arado, ara.sc J
• indicada na fguva 7.

inaucado,

\
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TERP.A

.ARAOA

terra araoa

TERRA ARADA

TERRA

APAOA

í'iff. 7 — Método de terminar vm campo arado
na fárm-a mostrada pela-figura 6. Isto mostra
oa &etre-mo8, as esquinas e o centro arado em

^ taltas a um. sulco morto na centro, começando
"• o« sulcos finais no ponto marcado. Si se dc-

scfa pôde ser arado abrindo sulcos em direção
contrária à anterior

circiilos-e prátÍGamente, cada metro de terreno
pôde ser arado com o trator. Uma variedade
deste sistema de arar o campo em circuloa apa-
rece na figura 6. Como se vê, o campo é arado
em circulo com os fundo.s levantados enquanto
se efetua meia volta _em cada esquina, porém,

costados dô campo, deixa-se uma cabeceira
dois extremos, da mesma largura que o

espado entre os extremos dos sulcos onde se

niÔ"Mà • «""»'»'> » sóio
lar^rl d° T « » <">»« í"»

'"" «•Circulo .e^uudo mJrl aT/u.f"5 "T'"
rC-^ta efetuar voltas 0
campo, as qnals sâo neeessárHsT^^
ideixar cabeceiras. PsS sU
campo inteiro com Õ ® permite arar
cerca nas esquinas AinH-c presta melhor -para arar^^tardo
esqnerda. isto é. volvendo o suleoT ^
PMe SC, U.I,içado „„lte ao«sfatória"êat
revolver a terra m rò aumente para

• mesmo é «uldadosImenV
tir começar nos pontos corretos

Não are do mesmo modo todos os ^
maioria dos aradores prefere revoCra 7
para a cerca ,nm ano e para a leira
Isto se pôde fazer facilmente por
qualquer dos métodos gemais descritos
ara em leira o centro as cabeceiras e o '
ein cada lado podem ser arados Percorre7d7o

rk 4 4 *

•- • • ' '
vLWviAeV .acé.

-T".

l!fc_

I A«uç_

CONTPÃ5U1.C0

I JS--- -—1 \:-J -V. ^ Jt.
i . -- ! -t2- ~ -5^ •»--
> j6~. = -s-T^ ^ ^ J&c.

jl-k- — -- jt- '-^'líu

C

X' Jll-r- .-v 1JUo^ ~lh. ii,
I lí I

I'lg. 8 — Método utilizado do vez cm. quandb,
alternado com aquele indicado na fiff-. 8, O»
pontos 1 0 2 são . fixados como na figura 5 e
vma leira aberta com. sulcos em direção con.
tr&ria ao anterior durante algumas voltas, logo
depois abrem-se através de cada extremo, e/e.
tiiaiido.se uma volta completa nas esquinas,

dobrattdo para a esquerda.

camix» para a direita ou para a esquenlu-

Quando se utiliza o método de arar circular.

Isto pôde ser alternado começando um ano aa
cerca e dobrando para a esquerda e começando
nó centro e arando para a esquerda o ano se
guinte, ainda quando se deixem continuamente
sem levantar os fundos, ou se levante nas es

quinas.

Campos irregulares — A maioria dos cani-
lios de fôrma ii*egular pôde ser arada utili
zando qualquer dos métodos gerais descritos e
tendo algum cuidado de adàtá-loá. Para a Pri
meira vez o melhor método provavelmeuft será
o de arar em círculos para a esquerda. Os fun
dos podem ser ou não levantados nas esquinas,
segundo- se deseje. Fixando uma marca no

centro do campo, de acordo com este método de
arar, póde-se começar o trabalho nestes pontos
a próxima vez que se are. Si o campo se ara s
um sulco morto, este sulco pôde geralmente lo*
callzar.se e usar-se como gula para começar a
arar-e dobrar para a direita. Em camixis que
possuam dois lados paralelos, geralmente se
pódem arar leihas com resultado, dlstribuindo-as
paralelamente com os lados paralelos e lévap-
tando os fundos nos extremos igualmente dis
tantes da cerca em todos os pontos-

AIÍANDO EM círculos DOBRANDO

ESQUINAS QUADRADAS

A figura 8 mostra um método qiie se utili
za de vez em.quando, porém que requer uma
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prande quantidade de voltas eom os fundos le
vantados. Alfruns aradores o utilizam altei-
nando" com os métodos indieados nas fipnras
:t a 6. A qualidade desta araerio resiste muito
favoravelmente à compararão com as realiza
das por qualquer outro método. Como se p6( e
ver na ilustrarão, o eeutro do eampo é fixado
.-orno na fifíura 5 e começando a leirn abrindo
o sulco em direção contrfirin à anterior. Logo
oue a Icira tenha uma largura <le alguns metros.
ahre.m..se sulcos através de cada extremo, em
cada volta, efetuaudo.se voltas completas nas
qtíatro esquinas, dobrando para a esquerda.
Quando não fica mais lugar para dobrar nas
esquinas, pôde.se arar o espaço re.slante segun
do mostra a figura 2.

... A A.r.C.H. lhe ofr-
rfícc um escritório vo
( entro^ para V'Oef mar
rar encontros, receber'
suas cartas r amipos,
tratar de iiei/óeios com
jariUdade e conforto, «
onde y<ieè poderá ler
nina rolerdo xrniprr
nova de reristas, e li-
irOK f/ne dizem rrspci.
tfi à <-riaeão e romáreio
de pado, sahoreando nm
<10stos<) eaf<^zinho.

i;ma MOLÉSn.A QUE E' UM 1'ERIGO PAR.^
SAÚDE DO HOMEM E QUE CAUSAA

O PROBLEMA DA TUBERCULOSE BOVIIiA
QiUei ds Hcfcà

Ha pouco o problema da tu.
berculose no gado bovino tml-
toii a ser discutido im
prensa e expressou.se, a opi
nião de que o governo deveria
.tomar medidas para erradicar
esta doença." devido à sua
.f.rande, difu.são -entre o gado
leiteiro uos distritos urbanos

sua fxissivel extensão às ve-
giões rurais onde, 'atualmente,
acredita-se, é muito meuos
freqüente. ,

O aspecto econômico desta
(loença, .sobretudo tratando-.se
de animais leiteiros e de repvo.
dução não pôde sei" suficiente,
mente destacado. A'as dhas
L,ritanieas-se dis.se que .devido

"• tuberculose as perdas
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anuais, pelas necessidades, de
manter os planteis era e.stado
completo c pelas 'carnes cou.
denadas, somam, aproximacla-
niente, três milhões de libras
esterlinas, sem contar as l>er-

das de produtividade durante
a 1ida dos animais.

Há três ti\K)S de bacilo da
tuberculose.- o bumauo, o bo.

\'iuo e o aviurio. Ultimaiueute,
se recuperaram tipos de outros
ubanuferos e alguns deles se

estudam atualmente (Mira de.

terminar se poderão ser utili
zados paru fins de imunização.

O Tiacilo liovino não é só

responsável ^lela enfermidade
nos bovinos e sninos, mas

tamVieni afeta o bomenT. Ainda

"\ • * ^

qife o Ixjcilo humano é o.res-
ponsavgl inda maioria dA-s
doenças puiinónares e prática-
mente de ioda a tuberculose
uos" adultos, Q tilW Tmv-ino
prodirz priuéipalmeiite tul>ev.
culoses uão.pulmonares, espe
cialmente entre adoleseentes e

do vacascrianças, imr leites va<a.
iufecta1»bs.

Xum estudo' crítico dos as-,
„,,tos de caries do 'P-^ema
ao leite, a Organização ba -
tãria'da Liga das .Na«oes au^
tem que é difícil, êm paises
onde não se fii^eram iavci=

'Tfzt
formar-se «ma i^eia c
Cuéncia da tulierculosc dc oru,
gem bovina no homem.
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A jaCanha, dos Estados Unidos

A tuberculose entre os animais

prodntores de. produtos ali.
mentícios ei*a, em tempos, a
doença mais ^rave tjue preocu-

V ^ os hoine?is de campo d(ís
y ' J*-stíidüs L'nidos
^*

K.ste fato toinatlo lui deviria
- con.sideraoão teve eoiiio resul

tado a orííaiiizaeão estarlua!
de fanipanhá_s cooperativas
para seu controle e erradica-
c2r. eventual, ['.na 'infornraeão
do- iiié.s de oiitubi-o de 1940 tie.

i<lara cpie desde 1917 se fize-
,i aru riuasi íl.'!0.000.000 de tu:'

'Irerculmizaeões em 6.000 000
de rodeios e planteis, rep.e-
sentando 62..-;00.000 animais
<l'>e foiam eerrüieados sãos.

Jstn sipnifieava ,, saerifíeio
<'« H.TõO.OOo animais reaíreu-

'odeios e ,planteis.
s>J> <«, Kstadfjs Imidos são
onsrderados livres de tnln-ren-
-e l.ovinrr e esta faeanha foi

ix.ssayel.^„„iea„,ente devi,|. ao
Íi", '«-eU..'

" «'operação das
iminidarle.s rnr.,is ''is rr,.niius eom. a llim

s-.!:
oontrol'e ea, e
•ta a eal.o íera-^«d.o eom tanto ê.xito

«-VÍ.OS Sani-

'-Ho'
«oo para est 'nteres-

--dieacão e --
váriL-•"•os para obter','.

exatos r. ""''«-•bVientosevaros p eompipt,,s ,l

adotados nos .'h '
' "- '̂«erradieaçã,: ;S'r'Í'-

Z/ ^"^-«dinizaeões-.b certas eondieõe.s e a doen.
y dos planteisda íynuoria das instituições

ofjcjais e de muitos estabele-
Ciinento.s rnrai.s... K, ,,0, ph.no
toiuntano e ineíue a luberen.
Jinizaeãr. de todos os .animais

•bovinrcs e « saerifíeio ,if,s rea.
g-eiites sem compen.saeão.

O projrio nafinmtl

Adr»t.on-se um jjrojeto nacio.
nai para a erradicação da tu-

bereidose na Inplaterra, (k-Io
Ministéi-io da Aprienltura, em
19.!9, rpie foi também ampara
do pelo de Saúde Pública que
se ardra intimamente vineida-
(lo aos iirobleinas do aba.steei.
meiilo de leite são e limpo.
K.ste projeto im|>1iea a see-ri'.
.•íação dos reap-entes dos não
reaepnles, em),i-ep-an<lo para
esse prop,-,.sTto unidarl,.s emn-

|)!elameute .separadas e elimi.
na mio, pouco a poueo, „„
p-eides e criando nin plantél
"" cr.m os animais
nàr, reapentes. pjste métodr,
K-m a vantap-em de ser muito
menos enstoso, sobretndo ,,nan-

si ti.ita de mna pereenta-
"dn de animais alee-

tados de tnbere.dose e de di
«dir ns per,Ias do e.-iador por
nl^uns aiifKS.

o pro.ieto impli,.,,
trole minucioso sob a Jnrisdi.
'.•no do poverno em todos os.
i-orleios e i.lanteis r,ne se sub.
mtem à. prova, soljretntio

'•oni respeito aos .seftnintes
l'""b.s.- ,,) Aj,li,.ar;ã,> e r-spe-
cialmente a interpretação ,1a
'nberenl.nização: b) Higiene
í os e.stabulos_ galpões de or.
denha, enrritis, ,.te • ei c

. , i<. , <•) ( ereas

.1) Pessoal sepa.
bara o plantei .são e os

leasentes segredados ;-e) Con-
das rntrodu,;,ões de ani-

; -vos e de todas as ven-
- l'Vo.ieto de k>ng„
1 impiH.« ,.m nmitos
•^bn-reennentos. Ainda depois
[e nne os planteis tenbam pas.

" . •?""« H.berenlinizaeões
^ C)ll) CVlfr^ •* .

ne.c- - tornar apleltlca-l^g carb 1 •^da dois anos ou
. a ano e ,^xercer precmueões
8'nosa.s pa,.a evitar a intrc,:

clneao e difusão da doenea nos
PHanteis o,, rodeios certifica.

Devido ao eomeco
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das ho.stilidades em 1939, eate
pi*ojeto iia(;i,)nal não jióde ser
eniii|irido.

!t'iralira da 1iibrmirnii.^iirSo

A tnbeieullnização, que- fôr
ma a base de qualquer proje.
to de eri-adieação da tuberou.
lose, fui melhorada a tal [íon-
tü que si se pratica e o.oiitro-
ia lia forma dt^vide, a percra-
tagpm de erros se reduz a iiiii
iiuiiiino, lia \'eiirio.se. deiiioii.s-
trado o lato na çampaiilia em,
pi"eeudl(la nos Kstad,)s Pnidns
inenei,iiiada acima. .Sem dyvi.
<la (•as,)s de reaçCie.s que uni-
eaiiK^nle podiun ser elas.sifica.
das como positivas .se apresra.
Iam de (|iiand,) em quando em
annnais apareiitenieiite, sào.s e
nos rpie na,) se..eiuoiitrani pro
vas mieroscopieas de tiiberrii-
lose nus aiitbp.sias: ];orém,
lai.s casos formam ])e(|ueíia
liei-centugein de veagente.s.

Comprovou-se (|ue a sensibi
lidade à tnbereulinização po
dei <1, às vezes, depender de
.ilgiima ,Ultra infecção de mi. ,
crooroaiii.smos, f(',ra do bacilo
dí^ tnberenlose bovina.

ITa provas de que o liaiòlo
aviari,) ihkI,. seii.sibilizar os
animais bovino.s à tiiberriilose
dos mainifero.s.

Obteve.se, assim mesmo, a
prova de que o bacilo luimaiio
e às vezes responsável por coii-
taeto eom <-asos bumanos.

Felizmente, os tipos aviário
(> limnano nao são de impor,
taneia eeonomjea quanto ao
gíido bovino, porfnn eompiwn.
de-.se que é preciso exercer
eoiitr,)le mimieioso a seu re-s-
peito para evitar erros quantò
ao c|ue se refere à. aplicac^ão
íla tuberciiliin/ação.

Deve também sW^^revista
miia legislação apropriada
alim de cpie pos.sa se exercer
controle eficaz por, parte do
Kstado.

Eevistí dos Criadores
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Caita
Clmçúu

BEVH-SK OU Não DRIXAIÍ O BEZEUKO

XfAMAU PAUA QUE O UP.EKE DA VACA

SE DESENVOLVA AfELUOR?

COMO ralanceaií i;ma ração com os

elementos.' farelo de al-oodão,

IIEFINAZIL, TRIGO 'GROSSO B FINO,

MIEHO TIOTURADO, SAMUCO E' GRÃOS,

ALkM de cana E J'AST0?

;) QUAL O CRIADOR QUE ENTREGA 130.000
LITROS DE LEITE À COOPERATIVA DE

A •

S. CARLOS?

^ _ NOVA FUUmiKK), Fsfado do Uw.

tidade de colostro nos primeiros dia.s
referentes à quantidade do leite e ração mais

tarde. O g^ado é tratado no sistema da semi-
estaitidaeão.

RESROSTA — .\ re.s])osta a essa eonsiilta
foi dada pelo Dr. Arnaldo de Camarg^o, D. Di-
retor.Gerente lia .\ssiH'iação de Criadores e

(pie assim informou: "A conformação do libe
re e a disposição dos têtos não são influencia
das "iielo fato de se proceder o aleitamento ar.
tificial dos be/erros. E' mais uma consequCMi- -

cia natural ou incHior, um fator de ordem in.''" >

dividiial. Pois luesiuo nas raças especializadas

para a iirodução de leite, ba indivíduos de ube.
rcs e têtos mal conformados ou pouco desen,

volvidos.^ Pôde, assim, o prezado cousulente
continuar com o aleitamento artificial dos seus

bezerros, sem receio de estar contribuindo Jjjjra
inâ ivinformacão do aparclbo^de lactaçao das

•
suas Vacas.

E' de absoluta necessidade fazer com «pie

bezerro mame o colostro durante 3 dias no mí

nimo. A natureza predispõe a cansa ]iara <\im

até o oitavo dia e em proporção decrescente,

vá o bezerro recebendo o colostro, cujo efeito
laxante, vai livrando o apai'ellio digestivo do
meconio acumulado durante a fase final da

vida intra-uterina.

No caso de faltar o colostro, por ipialipier

circunstancia imjirevista, dar 50 grs. de sulfa- -

to de sódio em 300 grs. de agn-,^^poi: uiis dois
dias consecutivos.

Para o aleitamento artificial, dar 1/6 do

))eso do bezeiTo em quilos de leite em 3 rações
(inanliã, meio-dia e tarde) .

Hoje com a valorização do leite e seus deri
vados, pôde se substituir o leite, integral pelo

CONSULTA — Alais uma ve-/ venho pèdir

me ajudarem num dilema. Unia vaca minha
espera cria no fim deste mês. A jirimeira i'rici
artificialmente o que ]n'etendia fazer também

coni n futura. Ha pouco li Cffe Scria líielhor
c iiriiiirira cria maviar afim de que o

uberfí c ou têtos possam se desenvolver melhor.
De fatò, ubere e têtos da vaca em questão fi
caram menqres em comparação com as outras
vaca.s- D cpie, devo fazer? Neste caso seria
aconselhável a criação natural ou a continua
ção da artificial?

Ao mesmo tempo peço a bondade de me maii.
darem alguns ensiuaniento.s concernentes à
criaçãosuioderna artificial quer devido à quan.

Fazenda RETIRO FELIZ
CRIAÇAO DE ANIMAIS PÜRO 8ARGVE '

DA RAÇA

= nrIvOre:
VENDA DE REPRODUTORES

Para informações, na própria fazenda em
ENGENHEIRO HERAIILLO (E. F. Soro-
cabana-) com o Sr. RUFINO SOARES ou
com o proprietário Dr. OGTAVIO DA
ROCHA MIRANDA à

PRAÇA F L O R I A If O, 3^ 1
Andar ♦ RW DE JANEIRO

JUNHO DE 1947
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desnatado, levando a vantagem de se poder dar
maior quantidade de leite e por mais temjto e

• sem prejuízo de ordem econômica. l'ara se
traçar um 'melhor pro!?rama sobre o aleita.
mento artificial dos seus bezerros seria inte-
1essante fazer-nos conhecer cf sen regime de
exploração, qual o preço que alcaiu;a para o
leite, se faz-duas ordenhas, qual a raça, o gráu

. de sangue e produção média de suas vacas".

A Dlparo

.'»ÍW

SH. FHA^<J1H(',Ú OALVÃO BÜENO
Est. de E. Paulo.

çam a "emborrachar", ou seja entrar em início
rie floração, dccái o seu valor nutritivo e assim

deve-se aumentar para 400 grs. de uma das
misturas por qnilo de leite produzido;

c) — c. finalmente, durante o inverno, época
eni que os pastos fir-am Com o seu {Kider ali

mentício muito dimimiido, elevar para 500 gra.
a quantidade da ração preconizada, IHir quilo
íle leite produzido.

Nesta época de pastos sécos e fracos, será
vantajosa a administração complementar de 'O
<|uiIos dc silagem e 4 quilos de cana ou 4
quilos de mandioca.

Aliás, durante o outono, também convém re
forçar a ração de concentrado com cana, mao.
dioca ou silagem.

Não esquecer dos elementos minerai^,

principalmente o fósforo e ò cálcio, que. pode
rão ser administrados na proporção de 20 grs.
por animal. ,

formulas

1) Farelo de Trigo 60%
Farelo de Algodão 40%

ü) Farelo de Trigo ..._ • 30%
Farelinho de Trigo 30%
Farelo de Algodão 40%

3) Farelo de Trigo 35%

Farelinho de Trigo 30,%
Refinazil 35%

4) Farelo de Trigo 30%

Farelinho de Trigo ...-. 20%
Refinazil .' 20%

F^arelo de Algodão 30%
5) Milho desintegrado

Farelo de Algodão
0) íililho desintegrado 40%

F"arelo de Trigo 30%
Farelo de .Mgodão 30%

A. G.

í',v

-

Não possuindo uma ração
'̂{udibrada pura minhas vacas leiteiras venho

ixxnr-the o obséquio de balancear uma ração,
«a medida do possível, com os seguintes ele
mentos e quantidades;
J^elo de álgodão, 5.000 ks.; refinazil, 4.300

js., trigo grosso e fino, 50% de cada, 3.000
. milho triturado sabugo e grãos, 3.000 ks.,-

«-alem da cana e pasto.

~ Atendendo a sua •solicitação,
Sd^; elL% ração,
coiusoeio pôde dispôr. ° Prezado
, Qualquer uma das misturas •
minadas, poderá .ser usIÍ. *
'—lo em oonsideraX ! " ^
a maior ou menor fu -v.:. economico e
«e«s componentes. obtenção dos

Como o valor nutritiva a
vai decrescendo de verão Pastagens
para o inverno, convém ^aV

para a distribuição T
<íe concentrados acim-,^ v ®misturas

a) - no veJir r
caljeça, por quilo de^ei^^ P®r

"> - "O ''«-"-'O»-.
: ^ gramíneas come

o amigo DA CHUCIO
farelo com 2b„,

®0/0 DE proteína
DAS BOA8

Rações balanceadas
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SR. JOÃO UAÍ-K — Rio (Ic Jiniiiro Dist. F.

CONSUIjTA — nie infoniiareni

'o criador em S. Carlos q»i« mensalmente en
trega 150.000 litros de leite à Cooperativa lo
cal e qual o endere<;o do meímio (Kefercneia
"Revista dos Criadores'̂ — pag. 12 — i»es de
Marqo).

RKSROSTA — Esta resposta devemos uo
nosso correspondente em São Carlos, Sr. altei
Marmorato, a quem agradecemos e aqni esta
ela: "Posso informar-lhe seguramente que o
cooperado que fornece 125.000 Utros de leite
por mês, ê o Dr. Osny Silva Pinto, agronoino.
com uns 30 anos de idade, proprietário ,da la-
zenda "Figueira Branca", que tem 5.000 al
queires de terras e arrendatário d» 1azenda
"Copacabana". Ambas as fazendas são ri
quíssimas, perfeitamente aparelhadas «"om oti-
mos estábulos, sendo o leite ordenhado com or-
denhadeira "Surge". O gado da Fazenda "Co.
pacabana" é todo Holandês, sendo o leite ali
produzido entregue à Nestle, em posto recebe-^
dor de Porto Ferreira, devido à facilidade enor.
me de transporte para aquela cidade e o da
Fazenda "Figueira Branca" é enviado para a
nossa Cooperativa. O Dr. Osny conio Vv. Ss.
bem conhecem, é um homem dinâmico, traba.
lhador e que leva sempre avante tudo que esta
sob sua profícua orientação. Ainda agora,
está instalando em sua Fazenda "Figueira-
Branca", uma enorme maquinaria de frio. Com
as terras que tem e seu ótimo gado leiteiro,
estará apto a fornecer em pouco tempo 30.000
litros de leite pôr mês.

CONSULTA — Peço. informarem o enderetlf»

do Sr. Darjo Meirelles e a localização da Gran
ja S. Maí-tintio ("Revista dos Criadores" —
"Como se criam bezerros na Granja S. Marti-
nho" — página 43 — Março). ,

RESPOSTA — A Granja S. Martinho, de
propriedade do Sr. Dario Meirelles, está loca
lizada no município de/Campinas, sei-vido pela

-Cia. Paulista de E. F. e a menos de 2 horas

da nos.sa capital. O seu endereço em nossa «ca.

pitai é.' rua Senador Queiroz, 505, sobrado.

... A A.P.a.B. há 18
anos, ' çorthece a fundo
a praçã e porisso sabe
onde e como adquirir
os melhores artigos de
que Vocô precisa, com
desconto de 2 o 10%.

Paro aparelhos
munidos de fogareiros

ou fornilhos
INGREDIENTE

"JÚPITER"
lem po em pedras)

Para o expurgo de
sementes e de grãos,

sacaria, etc
BI-SULFURETO
DE CARBONO

"JÚPITER"

ARSENIATOS "JÚPITER'
exteiminadoies do "cutaqneiê"

ADUBOS OUIMICO-ORGANICOS
"POLYSÚ" fc "JÚPITER"

Para o preparo de
calda bordalêso

SULFATO DE COBRE
"NEVAZUL"

(cristais bem miúdos)
w

Contro "•oldios" ou "brancos ,
"ócoros", etc. . .

ENXOFRE DUPIO VENTILADO

"JÚPITER"
Para puiveritaçães

PÓ BORDALÊ5 ALFA
"JÚPITER"
(Fungidda enérgico

com 16°/o ee cobre)

VERDE PAK®!,
(Verde de .ScbWeinfqUh)
e outros produtos químicoogrícoLs e industriais
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Podendo, leia

, MANUAL DO CRIADOR

yicolau Athanaa*of

Tieduiido ê ainda o número de publicações

especializadas no tocante a assuntos pastoris.
E o que sç observa é que, à falta de um guia

seguro, não pequeno ê o prejui^ causado aos

criadores e o desanimo de muitos,—porque nem
sempre é possível a presença de um técnico

para evitar os males que afligem a pecuária.

Evplica-se assim o fato de ter sido rapida
mente esgotada a edição do magistral trabalho
do , professor Nicolau Athanassof, intitulado
•*Manual do Criador de Bovinos". Essa circuns
tancia era tanto mais sensível, porquanto tra.
tava-se de uma obra de inestimável valor, quer
do ponto de vista técnico, quer do as.
pecto prático, ^devida a um dos nossos mais
competentrcs zootecnistas.

louvável foi, pois a iniciativa da Empresa
Melhoramentos do Brasil, fazendo imprimir

2.a edição do "Manual do Criador de Bo.
• ^mos , porque dessa fôrma vem contribuir

para que ja agora possam os criadores encon-
, tmr um manual completo sobre a exploração

inçãTde maiores riquezas e a eo,
econômico To desenvolvimento
reZJ'7o «-tigo di-
ros. hoje lenS^d^^"? '̂"hei-
ba. reúne nas ? ^'^eola em Plracica-

- tndo o que de ^ muitas páginas
0 trabalho além d m^essar o criador.
do gado Lsrno%:^,
«.b„ a, tuaçôe. ecoa6mio„ , carrter""r
1ov7no, está dividido em oi+ do
quais são minuciosamente estuda
zenda de Criar, Tino« ados; a Pa.

. fo, — Alimentarão. —
para produção de leite —p-®^Ioração
produção de carne, -'expIo^^s
ba,b„, _ ; Mo5£"®! OV.-
páginas desse JiVro inúmeras' gravurí "
divulgados muitos dados estatísticos qu
porcionam ao leitor uma idéia segura ^ '̂5:
importante atividade rural.

Â venda na Associação dos Criadores.

* 50 *

INSTRUÇÕES E PRO.JETOS DE FABElC.^S
de I.ACTICíKIOS

If. /,. Ãrrtula fícliiiier

E' inegável qm- c.xperiinentanios, atualmente,
um promussor surto dc progresso da indfistjia

laticinistá, fato este decorrente do fomento da
produção que preocupa as autoridades respon-
•sáveis pelo aprovisionanien.to adequado de nosso
povo. As crises por que passaram Og nossos

mercados nos últimos mêses tiveram- o condâo
de advertência séria afim de voltarmos à mar.
cha normal de desenvolvimento agro-pecuário.

Nota.se mesmo um bafejo de esperança em
todos os setores de que depende a melhora da
pi odução. E, partindo da premissa Çne só a
produção pôde neutralizar os mercados escusos,
a inflação e sua côrtc nefasta de consequín-
cias, já se estão fazendo sentir os efeitos do
toque de reunir no sentido de produzir mais e
melhor.

Por isso o aparecimento da publicação des.
tinada a orientar a construção e a organização
dc fábricas de lacticínios é oportuna-" e '̂em a
calhar. O trabalho de M. L. Arruda Behmer,-
tçcnico do Departamento de Indústria Animal,
muito bem ilustrado e vasado em linguagem
simple.s e accessivel, certamente, terá, grande
acolhida pelo muito que pôde auxiliar aqueles
interessados em se iniciarem na indústria lati-
cinista. De fato, se considerarmos o aumento
da produção que fatalmente se dará em face
das medidas tomadas e daquelas que as auto-
1idades pretendem pôr em prâtit^i-, poderemos
avaliar, com grande dose de justez^, o número
de usinas a serem construídas. Haja vist-a o
movimento renovador que se está processando
em nosso rebanho leiteiro, pela importação
quasi constante de elementos destinados a
Ihorar a produção em qualidade e quantidade.
A resultante lógica da maior produção de leite
indiscutivelmente reflete necessidade imperiosa
de industrialização. Nieate fato reside, a nosso

o viilor dç trabalho ,que acaba dre ser pu
blicado.

Agradecendo ao abalisado técnico o. exemplar
que gentilmente nos enviou, consignamos uqiii
as felicitações que de justiça merece pelo tra
balho que é mais ama de-suas valiosa^ contrl.
buições para o progresso de nossg parque
lacticinista.

Rbvista dos Ghudorhs



RECEITUARIO, PRA TICO

<(

APRENDA E ENSINE"

Leitor Amigo. Encontrará você, agui, uma térie de pequenoe cnsinotihentoê prátieoi
e que a todo momento necessitamos em nossas fazendas. Be você precisar de
algum conselho para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos o máximo pra
zer em atendê-lo. Se você tiver, tamietn, alguma cousa para divulgar, envie-nos,

que teremos o máximo prazer em puòUcá- Ia. .

PREPAIIO E CONSERVAyÃÓ DO TOUCINHO — PROCESSO PARA CALCULO DO RJHJvDl-

MENTO EM MANTEIGA — CAIAÇÃO DAS PLANTAS — ADUBOS PARA PLANTAS CUL

TIVADAS EM VASOS — AZEITE- PARA COMBATER OS ROEDORES DOS VEGETAIS

— CURSO BRANCO E SABÃO DE SAMAMBAIA.

O PREPARO E CONSERVAÇÃO DO
•rOXJCINHO

o toucinho eorrespKjnde às camadas adiposas
que recobrem as partes latei-ais do porco, se
paradas superiormente pela coluna vertebral.

Para o preimro do toucinho, limpamos estas
mantas de gordura das carnes adei-entes e fric-
cionamo-as fortemente com sal fino, podendo-
se dar alguns cortes no lado não coberto pelo
couro para uma maior facilidade, de absorqão

do fial.

Após este tratamento, empilhamos os touci-
nhos em um local fresco e sêco de modo que
cada superfície coberta com o couro fique era
contâto com superfície idêntica do toucinho
imediatamente superior.

Ce)iD esta disposição, a.s superfícies de subs
tancia gordiuosa não cobertas ficam tamb m

em contáto umas com as outras, separadas, po-
róm, por uma leve camada de sal.

Superiormente, na pilha, colocamos uma tá-
boa com pesos ou pedras que comprimem os
einhos, produzindo uma maior e melhor difu

são do sal.

.7ÜNH0 DE 1947

AfKis alguns dias^ podemos desmanchar a.s
pilhas, friccionando-se novamente os toncinhos
com sal, principalmente, nos bordos, recompon

do.se então a pilha, cuidando.se para que o

toucinho, que apresentava a sua superfície des
coberta 7>ara cima, seja colocado com e.ste lado
para baixo.

\ oomprcs-são, por intern>édio da táboa, oca
siona também a produção de mantas de touci
nho planas e, consequentemente, de melhor as-
pecto do que se fo.-Nsm elas postas a cavaleiro
cm filas de palanques.

No fim de ÜO a 30 dias, levamos os tõucinhos
para um compartimento fresco mais. ou menos

sombrio onde se.rão conservados até a ocasião
do consumo.

T-astiinuim alguns, o qite melhora a quall-
dàtlc do produto, conservar o toucinho, antes
de iniciarem a salga, :duránté 2^4 horãs em local
seco e arejacto para que o mesmo seja suficien
temente "aventado".

-Ixinto com o sal, podemos usar também o sa,-
IBre. A quantidade de sal pôde ser calcplítóa
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|)rodu/.ir
nada percenlagcm dc gordura.

O fator gordui"a deve entrar como base gai"a
o cálculo, i)orquanto. como todos sabem, cons-
titiie esta substancia graxa a matéria prima
para a fabricação da manteiga. Quanto maior
a percentageiu de gordura, maior será também
a quantidade de manteiga que .se pôde obter
com 100 litro.s de. leite.

Dornic organizou um processo prático paia
cálculo da produção ou melhor do rendimento
^onnal. *

Para isto crcou uma tabela, na qual está
calculado um coeficiente denominado "Fator
Rendimento" com o qual facilmente se pôde
aquilatar a produção prática e provável.

O resultado é encontrado multiplicando-se
este fator rendimento pela percentagem.de
gordura do leite a ser desnatado.

.\ tabela é a seguinte."
-Matéria gorda por

Pator rendimento

lUO litroa lif leite eom uma determi-

CADO JERSEY
Touros puros de origem e de ótmios
"pedigrees", registrados na Associa
ção'dos Criadores de Gado -íersey, do

' Rio de Janeiro.

A"acas de (pialidade icite;i-a e de alta

mestiçagem, taraliem registradas na.

quela Associação.
32 anos de mesÇçagem consecutiva.

Vendem-se vitelas e novilhas, taml>em

registradas naquela Associação.

OSWALDO DALE
FAZENDA SANTA HELENA

Est. Andrade Costa - Linha Auxiliar

da E.F.C.B.

3.» Distrito do Município de Vassouras

Es-tado (io de Janeiro.
Soe. Agro-Pecuária Santa Helena

em. cerca de 10% do toucinho tratado, a de sa-

litre em 1,5 à 2,0%.

Podemos também processar a conservação,

enterrando ò toucinho diretamente no sal ou

mantendo-o imerso em .salmoura.

Mesmo com estes tratamentos, não ha possi.

bilidade de ficar o toucinho exageradamente
salgado, r>orquanto, só absorve ele a quantida

de necessária para sua conservação, quantida
de esta que está em relação com a percenta-
gem de agua que o mesmo possue e que é bas

tante pequena.

PROCESSO PARA CALCU/LO DO
RENDIMENTO EM MANTEIGA

Muitas vezes, na indústria inantegueira, para
dins de controle, é conveniente se conhécer a

•quantidade de quilos de manteiga que podem

100 de leite

3,0

3,5

4,0-

4,5

5,0

5,5

6,0

6,5

7.0

.\.ssim, como e.xemplo, para cálculo do rendi
mento em manteiga de 100 litros de leite com
4,0% de gordura_ procede-se do modo''sc8"uinte.'

4,0 X 1,11 = 4,4

O leite em apreço produzirá 4,4 quilos de
manteiga, em cada 100 litros depnatados.

1,08

1.10

1.11
1.12

1.13

1.14

1.15

1.16

1.17

BOMBA ATÔMICA para as FORMIGAS

PERFURADORA "J. P."
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o único sistema perfeito no combate às sauvas.

Adotado pelo Instituto Biológico de B. Paulo e pelo
Ministério da Agricultura.

Peça boletins de informações à;

^ MAQUINAS AGRÍCOLAS "JP" LTDA.
^ RUA S.'bento, 100 — 2." and. 8/28 SÃO PAULO2." and. 8/28

Distribuidores exclusivos para os Estados do Eio e Minas;
'CIA. PABIO B.ASTOS^ COMERCIO e INDUSTRIA

no Rio — Rua Teofilo Otoni, 81.
ém Minas — Rua Eio de Janeiro, 368.
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CMAÇ^O D.\^ rr.AyTAS

Em muitos casos necessário proceder à i''"
neza <los troncos <l:is arvores para prevenii
prafía^ ""
contraúlas.

Nos casos em .p.e é pveeiío eliminar li.|'<e"=;'
musgos Oi. parasitas perigosos, lu-oee.le-se P'"'-
nieiro à limpeza dos troneos eom uma eseo\a
de a(:o e depois apliiuim.se alguns compostos
ou simplesmente leite de cal.

Uma formula^ utilizada para p.-oteger plantas
fruti1"era.s é a .segv.inte;

Aleatrão da Noruega - <pi|los
Naftalina comercial (p.ilos
Cal viva

Çõ quilos
Agua

))issolve-se primeiramente a ualtalina no al
eatrão e depoisj verte-se esta mistura no
de cal que foi preparado préviameute.

Uma fórmula conveniente para o piepaio .1"
leite de cal é a seguinte,"

. Cal viva em ped."a 30_ quilos
Sal comum ^ quilo

25 litros
-^Kl>a

Para fixar de modo mais permanente a ca
sobre os troncos e galhos das |)lantas_ eónvem

.ntilizar al^nimas substancias adesivas do tipo de
azeites, sabões, caseina, etc. Por isso é de boa
prStica usar uma mistura com leite desnatado,
de pouco custo nas regiões onde existe peenár.a

-'leiteira, e que lhe confere boas condições de
adesibilidadc.

Uma fórmula considerada muito boa é a se- .
giiinte; ^ .

Caseina em pó 1'" '
Peite de.snatado 8''"®"
Cal viva

Coloca-se a caseina de molho por várias
horas em um pouco de ag.ia quente; de outro
lado ay.aga-se a cal„Jéntamente com três litros
de agua e deixa-se esfriar por duas horas. Vai-
se então misturando a caseina com a cal, re
volvendo constantemente durante cinco on dez

'minutos e depois agrega-se à mistura o leite
desnataclo. " .

Esta mistura póçle, aSsim, prepaçada, einpre.'
gar.se imediatamente para a ca.ação dos vege-
tai.s.

ADljBOH PARA PLARTAí^ ( llhTlVADAB EM
VASOS

O empoluceinicnto das tei"ras cultivadas em
vasos é evidente e pon isso o crescimento de

químico-orgânicos

'POLYSVe
'JÚPITER"
garantem maior colheita e
melhor produção. Fórmulas
especiais, para toda e qual
quer cultura, especiolmente
para:

AlGODÃO, CAFÉ. LARANJA,
BATATA, TOMATE, HORTA
LIÇAS, CEREAIS, ETC.

Depósito permanente de
FERTILIZAIS SIMPLES

Para o preparo de caldo
bordolêsa

SULFATÒDE COBRE "NE VAZUL"
'cristais bem' miúdos)

•

Contra "oidios" ou "broncos"
"ácaros", etc.

ENXOFRE DJUPIO VENTILADO
"JÚPITER"

Poro pulverizações
PÓ BORDAIÉS ALFA' 'JÚPITER

(Fungicida enérgico com
16% de cobre)

, VERDE* PARIS
' (Verde de Schwelnfurfh)e outro.PRODUTOS químicos AGRÍCOLAS

e INDUSTRIAIS
ARSEN^ATOS'̂ Ú^P^TER''

exteimÍBadotesdo"cninq«i«e

Ó Carrasco da Sau.va
PRODUTOS OUÍIV^OS

mm
S. Bento, .503 - S,PAUtq_- C. RõjitoJ «5



Annunciato de Bíaso &Ireiaos
Casa Fundada era 1913

Fabricante de latas e utensílios para
indústria de laticínios.

Vasilhamcttpara PRONTA ENTREGA

CAIXA POSTAL.- 21 TELEF..- 60

End. Teleg:..- "Biasoirmãos"
Lamhari — í>h? de Minas

Exclusivistas para o Est. de
São Paulo;

CIÀ. FÁBIO BASTOS
COM. IND.

R. Florcncio dc Abreu, 367

SÃO PAULO

ÜMRURCIÜÍO 51 e</lS91 inuiss
F^ASRICANTES

uuBaRT^á^-v.^ mais
MARCA<JpjMÍ^ REOIST.
iiflUSTHUn^l^íMSIUIBI

pla.ntas às vmes muito finas e muito cuidadas
é notavelmente precário. Por isso é convenien.

te a utilização de adubos químicos que permi
tem manter a fertilidade da terra que serve de
sustentação a essas plantas.

Para plantas de flores, uma fórmula miiito
útil é a-Seguinte;

Cloí-eto de potíis-sio
Sulfato de ainonio ...... 30 prs
Uo.sfato de sódio 240 srs
Nitrato de sódio . . . 30 ars
Oesso .. .^.

12 grs
30 gj-íi

Sulfato feiToso

.':o pi-s.

30 prs.

liquido procede.se a vegHr T"''" ^
do sóraente 10 grs.
primeira semana, 20' grs na ^
seguindo até chegar aos'õO grama" "

Outra fórmula para nlanto
imo dão flores é a seguinte;^ 0'-namentai.s que

-Vitrato de potássio * 7 grg^
Cloreto de amonio 2 grs
-Nitrato de amonio -10 grs.
]-''osfato de amonio. ..- 5 grs.
Sulfato ferroso j g,.

2 grs.

Esta fórmula .se.ntiliza di.ssolveudo.a*como a
anterior, na proport;ão de 1 grania por litro
d agua e empregando-a nas mesmas proporções.

.lZA7'/7f PAR., COMBATER OR ROEnORES
lios VEGETAIS

O.S a-xeites i-om compo.stos sulfonados para
combater os. roedores p„dem resulta,- prejudi-

1 .1 as plantas, |)oi-ém em alguns casos
conven. aplicar sob.e os .fouros .Ias arvores

CI0.S "e-üü-os'.""'"" ' protege-las
Com esse fnn, toniam.se nove parte.s de ol«o

' Fsf " ® Píirte de enxofre em pó.• I len a SC o azeite e quando comera a ferver
ra.-sc- .luntando lentamente o enxofre. Sem dei-

do fogo e contim.a.sea..snn ate resfrian.ento completo. ]>elo fato de
e a nustura com o enxofre produz.muita es-
ma, convém utdizar ura recipiente de maior

capacidade que evite a perda de grande parte
do preparado quando o recipiente fôr pequeno.,

A ope,-ação deve ser realizada em aml^ientes
la os paia evitar os vapores cáusticos qae

se produzem.

a Vez f1Io, sobre os troncos das arvores,
_cobrindo-os, alternadainente ..orr. •*
até sn 4.- 4. "'cnte, como manguitosate 80 centímetros de -iltur-. ,v

" a. No caso que
aivores estiveròni cobert-n; ,
como lat por outra proteção

amb,™,e sobre as «rvoros. sobWudo sl tem
titius, por natureza muito, delicados.

Assim mesmo, a aplicação deste preparado •
convém ser realizada depois de passado nm
™c.s que os troncos estiveram outra vez sob a
açao do ar e do sol. -

KOLHAS metálicas (CROWNCORIOS. a
Fabrica de rolhas met.álicas para

São Paulo

* 54 *

VA^ir UA Ar.. —ÍV11LIA1.1L4AS parade leite, cervejas e aguas minerais
Rua Cachoeira n.» 1827 Fone: 9-4139
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ÜVRSO BRA.RCO

Diarréia contaf;'ios:i, coinuniente conhecida
como curso branco, em bezerros receni.nasci-
dos tem sido prevenida, e também tratada com
sucesso pelos investigradores da Estação Expe-
rimental da Cai-oiina <io Snl.

Eis como foi pievenido o curso branco:
Doses de duas gramas de sulfaguanidina foráín
dadas duas íioras depois do nascimento, outra
vez depois de seis a oito horas e à noite e de
jiinnhã durante o segundo e tçiveiro dias

Embora a prevengão ter sido mais satisfató-
ria do que o tratamento, os pesquizadores do
Sul recomendam que na eventualidade de uma

•epizootia de curso branco todo o alimento seja
suspenso por 24 horas e aos bezerros afecta-
dos deve ser dada agua quente à vontade.
Sugere.se que aos bezerros doentes se dê nma
primeira dose de sulfaguanidina na proporção

Pi

. de sete gramas por 50 (cincoenta) quilos de
peso do corpo. Uma segunda dose de einco
gramas para cada cincoenta quilos de peso do
corpo deve ser dada quatro a seis horas depois
e a dose é então reduzida para quatro gramas
na mesma proporção e com intervalo de quatro
a seis horas até o restabelecimento.

RABÃO DE SAUfAMEAIA

Golhem.se samanibaias •(fetosj em bastante
(piantidade, queimam-se e guardam.se as cinzas,
tendo cuidado para que não haja pedrus e nem

.areia ou terra.

Estas cinzas serão em seguida desmancha,
das \em iima quantidade dagua suficiente Para
fazer uma massa espessa, que se dei.xará secar

ao sol depois de se ter feito bolas do tamanho
de uma maçã. . Servir-se* dessas bolas como

dum sabão comum.

Brucelose do bovino significo aborto infeccioso, oobôrto infec
cioso olostro-se ràpidomente no rebonfio e impede oreprodução,
cffalto de reprodução do rebanho representará um tremendo pre.
iuizo no sua economia de criador.^endo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você opode fazer,
aplicando uma vacino de alto confiança e resultados seguros-

WlCIHfl CONTRA A BRUCELOSE "VITAPEC"
Peça literatura completa para:

Produtos veterinários vitapec ltda.
Rua Pomplono, 817 - Telt.: 3-4139 • 3-4130 - S. Paulo

DE 1947
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Cotações dos Produtos Lácteos Movimenlo de Maio

de 1947

LEITE {Litro)

1.» ^ DE C'O.V.S'C'J/0 EM .S'. PACMAf SAXTOi< E CAMri^'Aíi:

Paulo e Santos, aos produtores no interior de
- mínimo ' •

Pte<;o para o consumo eni S.
acordo com deliberações -

Da usina para o varejista

Preço de venda a domicílio.* tipo A (de granja) de
" B

•• C

Cr$ 1,60
2,50

4,00 a 5,80
3,80
2,80

2.. — de COASrt/J/O EA CIDADE DO RIO DE JAEEIRO (De acUrdo ofício it." liGl, de 9-8-Í6).

Preço a -'ser pago pelas usinas, coope- Cr$
rativas ou não aos produtores ' 1,60

Preço do entreposto para a usina .... 2,10
Preço do Entreposto para as Jeiterias,

• entregue no Entreimsto 2,25
Preço do Entreposto para os carros

tanques 2,30
Preço dos carros tanques, litro^ 2,50
Preço dos carros tanques, 1/2 l^tro .... 1,30
Preço de venda nos postos, a granel,

litro , 2,50
Mem, idem. Vá litro • • 1.30
y*-t-eço de venda pelos postos à domicí-

Preço de venda pelos postos à domicí- Cr$
lio, Vá litro CEL 1,60

Preço das leiterias para os ambulan-
te.s, litro 2,50

Preço dos ambulantes à domicílio, litro 2,80
Idem, idem Vá litro 1,50
Preço das leiteria.s, no balcão, litro . 2,50
Idem, idem. Vá litro 1,30
Idem, idem, V4 1,70
Preço das leiterias para os cafés, li-'

tro inclusive carreto _ 2,60
Preço das leiterias e cafés, servido nas

mesas 3,00
Idem, idem Vá Htro 1,60
Idem, idem Vi litro 0,80lio, litro CEE 3,00

3 . _ de CON8ÜMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE 8. PAULO

Preço para os produtores — mínimo Pr$ 1,20
Preços de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até 1,50
Idem em cidades onde não existem usinas, de 1,70 a 2,40 *
Ideni' em Rio Preto, Sorocaba, Marília, Campinas e Piracicaba 1,50 a 1,80(*)
destinado ao fabrico de derivados — Est. de São Paulo

M £ N T E I ^ ^

- (KS.)/

Emn. e Botul. auto
maticamente
latas de peso
rlor a 4 ks.

Extra ..••••
De 1-a
2.a («em sal)(com. sal)
Estrangeira

* 62 A

u:

Peite integral, entregue na fábrica ou usina — mímmj,^-- I^termr ^ ............ Cr$ 1,00
Éeite inteOTal, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Cantai . .
Leite integral posto na fábrica pago pela fôrma de gord. butirométri^ ....
Em cremeT entregue ua fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado .• 0,70 a 0,75
-c*», creme na fazenda ... 0,70
G^dura bútirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado, ^

'^hn^ométrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica, ficando
o produtor com o leite desnatado 17,00 a 18.00

r$ 18,00 a 19,00

São Paulo Rio de Janeiro

Fabricante

e

importador
A faeadista Varejista

irodutores
aos

atacadistas

Atacadista
aos

varejistas

Varefistat
aos

eonsumii.

Cr$ Cr$ Cr$ .. Cr$ Nacional ou
estrangeira

16 à 19,00
14 à 19,00

22 à 24,00

\

Cr$ 17,00 18 à 19,00 Cr$ 20,00

12 à 13,00 V,

16,00 18,00 St

★ l Atinge à-s vezes Cr$ 2,00 e maisj. '
Chega também ao iireço de Ci*$ 1,20. , .

Nojta Mauteiffd, queijo eeaseina argentina. Em haixana Argentina, onde ha "stoch":

Revista dos Cbiadobís



QUEIJO Kg. — produtos de l.o qualidade
{Atacado) ^

Prato •

Parmesão Nacional ,
Parmesão Argentino
Minas

M. Curado

Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 fôrmas
embrulhado papel celofane, idem ....

Clab (fundido) cx. o/ 48 pa.cotes de Vi kp-i c/ pacote
(Marca "Borboleta") cx, c/ 4 blocos de 2Vi kgs.
LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 latas de 400 grs., liquido iin fúbrifa

JjEITE em PO' — (a granel) Kg.

Magro
Gordo

L A C T O S E "Boeke" — kg. *

Em saca de 20 kgs
Em lata de 10 kgs
Em lata de Vi kg
C A a E I N A — kg.

De l.a qualidade *.
Argentina

BOVINOS

Atacado

8ão Paulo

Cr$ 23,00
18,00 a 25,00
28,00
10,00 a 12,00
12,50 a 13,00

000,00

6,00
48,00

180,00

12,00
14,00

jBío de Janeiro

Cr$ 24,00

6,00
48,00

180,00

LACTICINIOS

GADO HOLANDÊS — Vendem-se 2 tou

ros e 6 bezerros puros de pedigree e al

gumas raças e bezerras meatigas. Granja •
Vlanna, Km. 23 da Estrada de Cotia. —

Caixa Postal, 3520 - Tel. 2-7101 - S. Paulo.

MANTEIGA — Vendemos qualquer' quan

tidade. Fábrica de Manteiga "íris", Jabo-
ticabal, Araraquara e Catanduva.

REPRODUTORES HOLANDESES — Ven

de-se um lote de 20 novilhas e vacas ho

landesas e 3 touros, um puro sangue. Fa

zenda Lagôa AJta, Caixa Postal, 11, Ara
ras, C. P. — Estado de S. Paulo.

BODES E CABRAS

BODES ANGLO-NUBIANOS — Puros San

gue. Filhos de reprodutores emprestados
do Governo. Sem registro. Filhos de ca-
brag puras de produção mínima de 2 li
tros de leite. Cartas a esta redação.

AVES

RAÇA NEW HAMPSHIRE — Temos para

venda ovos desta raça. Pedidos e informa-
ções com Sra. Slyvia Magalhães", rua Júlio
de Castilhos, 83, apt. 22, Copacabana, Rio
de Janeiro.

JUNHO DE 1947
' yC

• ' ' :

POTROS CRIOLOS • MGENTINOS

Estão à venda dois potros puro sangue, de
pedigree, importados, de 3 anos de idade,
um de pêlo lubuno e outro bragado. In
formações; Fazenda Sãp Luiz. Pôrto Ama
zonas - E. do Paraná, ou em Curitiba,

Rua Mons. Celdo, 234, Est. Paraná.

fimiMa doh Ctiadolsò
Volumes encadernados. Temos à venda

edições de 1944 e 39 a Cr$ 90,00. Pedidos
à redação.

Preço para publicidade: Altura, 2 cms.;

1 vez, Cr$ 40,00 ; 6 vezes, Cr$ 230,00 e 12

vezes, Cr$ 460,00.

* 63 *
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À ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

R-u a Senador Feijó, 30 — São Paulo

Junto Crf 100,00 para inscrição do meu nome como sócio CONTRIBUIN
TE, dessa ASSOCIAÇÃO, a começar dêste mês: Data

-Nome do criador : ^

Nome da Fazenda !... .f.

Cidade

E. F :

REUNINDO fjiiasi três mil sócios, a Associação

eles. E quando se empenha em benefício de nm,
dando. • 80% dos sócios que iniciaram a

anos! • Temos 300 sócios há mais de 11 anos!

de sócios aumenta dia a dia! • Inscrever-se

fortalecer.se! Porisso em nome de todos os nassos

go: seja UM dos nossos e seremos TRÊS MIL
ma, acompanhada da sua primeira anuidade.

de Cyadores .vale como fôrça somada de todos
/•

é como se todos se empenhassem juntos, aju-

Associação ainda nela • permanecem, após 19
• E 500 há mais de 0 anos! • O número

na Associa(;ão. dos Criadores é fortalece.la e

companheiros, fazemos a» Você este convite ami.
por roeê. Preencha e nos envie a proposta aci-

Envie o cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação

Envie o cupom ABAIXO para obter sua assinatura da revista

• A Revista dos Criadores é um resumo do mundo pastoril, e correlato, nacional" e estrangei.
ro. • Esse mundo (no qual giram seus negócios), fica assim, todo mês, ao seu alcance —
em suas mãos. • E quanto vale isso para um homem de iniciativa, i)ara uma organização
progressista! • Com apenas quarenta cruzeiros jvnuais, o sr. receberá, antes de qualquer outra,
esta revista completa dos assuntos que lhe inte ressam. • Subscreva hoje mesmo a llevista

os Criadores e essa cooperação será em seu próprio benefício. • (Os sócios da A.P.C.B-
recebem a revista gratuitamente).

À ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Senador Feijó, 30 _ São Paulo

pura assinatura da "Revista dos Criadores", a começar
deste mês: Data , v"

Nome do criador '

Nome da Fazenda
Cidade "T ——r —•

E. F "3 r " -....... --.-r
Estado

sua segurança, e nossa tainhem f
„ „ ' Jaça a remessa em carta com Valor declarado,

I (lie Postal ou ( hcque.

* 64 * Kevista dos Cbiadoses



CALO

Pote de 300 er.. ( r$ 18,00

Lata de 500 gr., Cr$ 20,QO

Qtíõ/a parte
mais

importante
do

seu cavalo?

Kiim cavalo de lida, o mais importante é o
lombo. Quantas vezes não se larga um animaL
por dias e meses, por estar pisado!
Xendo na fazenda Pasta Caloá isso não se dá
mais. Em caso de PISADUEA ou qualquer
outro ferimento superficial, basta aplicar tuna
vez por dia a Pasta Caloá e obterá cura faciL
rájjida e econômica.

Pi. Pasta Caloá é o mais poderoso protetor do
umbigo dos bezerros recém-nascidos e abrevia
o tratamento da UMBIGUEIRA dos touros.
Peça Pasta Caloá em pote ou lata, usando o
recorte abaixo.

À A.P.C.E. —- Kiia Senador Veijó, 30 — S. Paulo:
latas

Para remessa imediata de
potes

Valoú, estou enviando a importância de Cr%

ileii nome completo
(escrito bem claro)

Endereço

(Fazenda, Cidade, Rua, Número, Estado) 9




